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INFORMA
t Membros da Sociedade Orquidófila Catarlnense que.

participam da I UdeA, onde estão expostas valiosas or­

quídeas - "Laelia" (dos gêneros Purpuratas e Alba) e

"'Cathléia" - puseram a venda mudas e plantas já adul­
tas todas de alta qualidade. As plantas postas a venda

poderão ser adquiridas no 2\> Pavimento do Pavilhão da

.1 UdeA.
.

DIF'AC LIMITADA Rua Jerónimo Coelho, 325

Fones 3077 e 2788.
.
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SINTESE
IBIRAMA

o Tribunal do Juri 1)1'es1'

dido pelo Juiz Carlos Ca.6u,

ma Nosse, absolveu por una

nímí.Iade os irmãos Braz I')

Andríno Pereira, acusados da

morte ele Eduardo Brtten­

court, 'ocorrida a 6 de teve

reíro elo ano passado. 1�C.

acusação funcionou o l' ['.)

motor Osório de Souza :F � '.'

tas e a defesa do acusado ('S·

têve a cargo dos advogauos
Evilásio Neri Caon, Flori:·

valia Diniz e Luiz Alexai, Ire

Mueller.

llLUMENA1J

A Sociedade Hecreativa r
Esportiva' Centenário elegeu
e empossou sua nova dire­

toria qU2 rícou assim C011"t;­

tuída: Presidente _ Valévio

J. Steil; Vice-Presidente _ WII
.

-

l-y Augusto Hoechleitn:r; I?

Secretário _ Nilton Marcos

Pereira; 2° Secretário ._ D')­

míngos Pe:!.rini; 1'0 'I'esourei­

ro _ Nélio Fontanela; 2° '1 e­

sourcíro _ Deomar lVlanupl

Dcschamps, O Departamcoto
dc Relacões Públicas ficou a

cargo d�s; Srs. Frenar Pei eí-

I
ra, Valdemiro Cim e ReYI1'l!­
do Olegário e o Departamen
to (].� Patrimônio com os ;:-;rs

I Hilberto Zendron, Augusto
Zen e Lothar Riedigcr.

. GA;3PAR

Tendo em vista o mau

tempo reinante no rnurur.i

pio, a comissão oncarregaca
dos festejos de ínauguraçro
da nova ala do HospÍL:1.. c

Maternidade Nossa Senhcrn
,,"'

cio Perpétuo S'ocõrro trans
-

feriu para o próximo dO:;"i)l­
go as solenidades programa­
das. O ate inaugural :>81á

presidido pelp Arcebispo
Dom Frederico Warrnelmg
que celebrará uma /misso so-

lene, seguindo-se a: bên'';8'J .1
, .... J..' 1'.1.. ��:. ",..,.1. .�.. •

das ínstalaçôés'" 'âas�'â3j5En-
dências do estabelecimento.

AN'ITÁPOLIS

Acompanhado do �"rretá·

rio da Casa Civil, Sr, Dib

Chercm c, 'do Delegudu do

Inda: SI'. elo dorico Moreira,
o Governador Ivo Silveb-a

procedeu à entrega d � 1;;:� ti­

tulos de t�rras aos agrtculto­
'res de AnHápolis_ O. ato con­

tou com a presença do- UJC­

fe do Executil,o lVIullicil'aI.
Sr. Antônio D'Ávila que apú",
a el1tl'cg'a convidou o G[.vpr­

i.mdo1' do' Est<1do a inaugUl'1f
a nuva ala do Grupo Esco·

lar Pl'ofessor AI Iino Flores,
reo:ntem(mtc construída pe·
Ia Municípal1dade. Após d

inauguraçk, as autOl·idau.c9

presentes, foram recepci.Ol.:l­
das pelo' Prefeito J\'hmiclp.ll, ..

ocasião em que o Sr. Ady,
Guimarães saltdou o Gover·

nador Iva Silveira. ressaltan·

do a importânda da obn

inaugura�a.
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e pe e pelas crianças pu

Os recrutas do 14;0 Batalhão de Caçadores prestaram ontem juramento a

Bandeira na presença du Comandante da unidade e da Guarnição Militar.

(Página 3)

,ftpolo-12:'1JegrauO" tOnl
astronautas cansados

Padre subversivo vai
responder por./seus atos

Mom_en!'o hísíériee Exatamente às 23h23:'.1 oe ontem

o Jogador Pelé, de
_
penalidade ma­

x.ma, marcou o 'milésimo gol ela

sua carreira, diante de u1'11 Mara­

canã que se emocionou com fi

conquista máxima a que pode as

.piml' um jogador de futeuol. Jo­

gavam Santos c Vasco, estando 0

jôgo empatado por um tento.
, Pelé correu para bater o penalti .

c acompanhou correndo a traje
tória da bola até o fundo das ré­

eles do goleiro Andrada, Agarran­
do-se às rêdes e à bola o' "rei"

chorou e em seguida fOI carrega,
do em. triunfo por seus con.panhei­
ros de equipe, .énquanto a multi­

dão, d3 pé, delirava nas arquiban­
cadas do maior estádio cio mun­

(�'J. Ainda sob o impacto ôp, emo­

ção, entrevistado "por jo o.atístas
di) todos os continentes, Pelé nada

éiõ�,se sôbre o admirável Ierto que
acabava de realizar: pehu apenas

'0.t,e o povo brasileiro, ",'810 amor

di: Deus", ouvisse o seu ;:.,pêlo e

ajudasse as crianças 90"01 es c: 3

tc-do o País no próximo Natal,
contribuindo para 3S mstituíçõe s

(o caridade destinadas aJS peque
noc brasileívos pobres. Depois, C.1

vergando a camisa do V8SCO, CO"1

o numero 1000 às C03V:1S, deu ri

volta olímpica ao Maracanã, 50')

a ovação do público. Final: 1'381',­

tos 2 a 1. (Mais "Pelé-Iüüü" na pa­

gina 6).

�Qme:nio de reverência

Médici fala
hoje ao povo

I" _i,brasi�eit!J,."
-

'O p}esidente. Garrastazu : Méd.ci

fn·lará hoje à noite à. Naçao, no

encerrar a Convenção Nacional da

Arena que se realizará 1.0 plenarío
di, Câmara Federal. "I fala do

Chefe do Govêrno está marcada

r'ara as' 21 horas c serei precedida
ele discursos do Sena:1or FIlinto

Muller e do Deputado Rondon �":J-

checo, êste como nôvo presidente
do' Partido.
O General Médici dirigirá 53;.!

díscurso a todo o povo brasileiro

e reão apenas aos pollticos, segun­
do revelou o Sr, Rond011 Pacheco.

Também 'o MDB realiza hoje
sua Convenção Nacional em, BtJ­

sília, quando reelegerá o Se:;nadof

Oscar Passos presidente da agre­

n,iação.
Amanhã o Presidente da RelJÚ­

b:lca reune-se no Palácio do PIa­

�&J.to com os governadores, qua'1
dr) ouvirá as reivindicações de t()·

dos os Estados.

(; Comanciante da Apolo-13. crla)'­
['JS Conrad, acompanhado do pi·
lôLo do módulo lunar, Alan Bean.
<;o"J.tarãJ à espaçonav8 hoje 11s

5h51m (hora de BrasílIa) tl'azell�l()

tllclO o matenal rec8!;IlJo na Lua,

Snmente às llh3�i:11 é .. que, os a::;­

trc.nautas acionarã:) G mOLor �Je

Hseensão, para que o "IntreiJi'.i"
entre nJvamente em Ó1bita ium;r

a Maracanã lotado foi testemunha du feito -histórico do Rei: 1 OtlO go�ls, cm
13 anos de futehol

f'azenda· vê";;"'::"'D'élegado 'da
como ficam os Sunab pode
funcionários deixar cargo

(última página I{'última págil1L1)

reaelope ocome

C ·lpper". Os técnicos ce H01.:'stcn

ll�lOrmaram que os astronmit2.:::;
sCl:tiram-se afetados pelo meio
&r.lbiente da Lua, registranclo C2n

saga imprevisto ao retornar à pro­

teção do módulo lunat. A recupe-

Falando ontem Cl11'Brasília sô­
l;re a prisão cl0S clor.ninical�q3 ·0

C"rdeal Al'cebispo de ::3ão Paulo,
Dom Agnelo Rossi, cieclarou que a

CCJnferêncIa dos Bispos nãl) pode
s(: preocupar com casos partiCi!­
lhres, ressaltando que "cada um

tEm responsabilidade própria e

deve responder pelos 5PUS gestos",
Anrmou que o problema é ela 01'­
(1(,111 dos Dominicanos "que já el1/
v:ou ao Brasil um emL.isário pur:::
aC!ompanhar diretameme a mar­

cha de todos os acontecimentos a­

g<:clos a esses fatos".

A Policia trouxe do Pa.l'unã, escolta(dos, ll'és agenü·s do crime: Capitão JOhnson, Alccbíades Pinheh'o c

; José �àntalla Neto. (Página 3)

t ,);, ./-;:�'� .-� -:{��' I .��- ':

UfSC INSCREVf VESTIBULANDOS HOJE
(r,ig'illU 3)

1 :�ção de um cilindfo contenc1:J

micro-organismos da sonda Sur­

\'f'Jior-a, mantém a eqmpe ele �e(..·

Iliccs em expcctativa, pois o exa·

me do ri:CIj:líente poderá respm:"
der às pesqUlsas de laboratollo

com relaçao à possibilleiade de V!

elü ol'gâmca na atnlosfera lunar.

De outra parte o Papa Paulo VI

congratulou-se com c presiden�e
Ní.xon pela façanha dai; COS1110uau­

tns que desembarcar:H�;. na Lua,
exortando ao mundo a aceitar a

I
llGVa conquista cósIll1ca _rJ::ua LI

cc,'xisténcia pacífica entre 03 pr,J
VL'" de tôias as raças e credo.

li pós ser recebido ontem velo
Presidente Garrastazu Médici, Dnrn

Agn�lo Ro�sl '·csquivou-se· a (;C,lí'

Limar se tratou com u Chefe d:)

Govêrno do problema dos domini­

C8110S prêsos. Assinalou que 10ra:11

rventados vários assuntos ger,tis,
entre êles o que diz !'3speito a,l

pj oblema da imagem do Brasil no

€i.tenor que, a seu ver, "3stá S011-

ele apresentada de forma ne$aC,va
pela imprensa e demaIS meios d3

ccmunicação social". Ü encontro

foi realizado no PáláciG c!o Planal­

to 1 durou cérc::l do .ia mil1ut'_;�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



',Capitão' Johnson . y'olta
. � I . .•

, I
.

,escoltado Gumlmais dois
,.;

Con.duzido sob escolta, chegou
; ontem a Florianópolis o sentencia­
:-c\J Odir CJeide de Almeida, 'vulgo
. "Capitão Johnson", foragido da P�,

; n.tencíáría Estadual :3 prêso �1á

guma semana na cidade' paranaense
.fr4.l!ttl-' ...... ,

"

ue Telemaco Borba, quando por
Ü;V8 identidade falsa. de Capitào
do Exército e planejava assaltar

Ú. instalações da firma Klabin 'da­
quela cídade.

A prisão dê ..Odir : foi divulgada
pela imprensa do país que anun

.. C:(l� como' sendo ca ti2 um -perígo­
so terrorista que

-

fôra Capitão do

Exér?ita� O seritenciado havia: fu­

t,!'ldo da, Penitenciária de Floriano­
j.olis J;lci 11'ltirrto dia' 2S de outubro,"
quando executava trabalhos exter­

nes na horta do presidio onde se'

encontrava
.

aguardando sua trllns-'

Ierência para Curitiba a fim' 6::
�u,mprir lá

.

uma. pena de 3 anos, :

uma, Vez que a pena, por fllrto c

}.Jentidacle fals�, -. cominada pele
Juízo de' Brusque

.

h,ii havia sido

cllmprid:;t .

.
O :"'rroticiário veic:ulado na, imo

�I'cnt� nacional - quando Odir
f.:}i prêso em Telêmaco Bo.rba -

dizia tratar-se de um ex-CapiEío do

E:xército, fa'zendo com qu� a Po-

,líc;a Paranaense consuitasse as· au­

toridades locais. O Diretor da Pe­

wtenciária do Estado, Sr.' Paulo

Cardoso, informou então que OeUr

Clelde de Almeida não ,era supver­
S;vo e sempre tev.e -oQm compor-
tamento. ,

Os agentes Nagel Marinlio e Joã;)
Alves, da Delegacia de Furtos, Rou­
bos e DefraudaçÕes escoltaram o

"Capitão Johnson" até Florianópo­
polis Onde se. encontra detido rLO

presídio da Delegacia.

OUTRO ESCOLTADO

. Encontra-se. prêso na Delegacia
de FUf-tos, Roubos e Dúraudações,

o ex-advogado' Alcebíaríes Pinheiro
� que teve a sua carteira cassada

pel.i OAB-SC - condenado pela
Comarca de Rio do Sul 'por crime

de estupro de uma menor. Alcebía.

dss Pinheiro, que em ,1958 foi As­

sessor Jurídico da S8'21'etaria de

DPgurança Pública, foi' prêso em

Curitiba no últírno dia 5 e respoz­
de a mais um .: processo por esru­

pro de menores em' Plor.ianópolis
e também a um processo por sub

'\ ersão que ainda tramita, 'na Audi­
'mia Militar da 5a. Res-Eío. O seno

tencíado declarou que 1'á foi absol-
f' viuo na, imputação subverstva, me,

·

.d.ante sentenca 'lavrada' i.o .mesmo

6.];..1' em que f�i prêso 'em Curttíba,
mas . as 'autoridades! locais lÜO

'ccnrtrmaram tal situação. j',llcebj::;­

c:çs Pinheiro chegou ontem . escol-

tado juntamente com o "Capitão
,

.

'JillmsQI1";

FOMEM DOS GULPES'

Foi prêso. éin Curitiba no últi­
IDO domingo o· indivíduo .José San­

tana Neto, conhecido contcaventu!'

já cóm inúmeras passagens elh e:i­

v8i'sas Deleg·acias do sul no Pars.

José Sa'ntana Neto é especialista
rm "'contos-do-vigário" r, (!ompra.s
de automóveis através da E:missão
o.e cheques' sem fundo e 'prOlrüs­
siÍrias ftias, tendo adquirido por

·

êstes expe.dlentes vários �-eículos
fT1 Flori:;fnópolis, em Cqx.'as do

f:til e no Rio de' Janeiro, ('nde já
uJivera detido por ter compraria
.um caminhão com cheque falso, e

adquirido .televisores cJ.'1 mesma

· numei.ra "para vender tud.o no

'nordeste';: Na cidade de Lages, an­

ele atúava' 'ultimamente, .

deu diver­
",U5- goJpes que ultrapassaram a ca­

Sf,l dos 2Óg 'lnil cruzeiros novos. Jo­

sé foi preso eni. Curitiba quando
dirigia .unl caminhão àó,quirldo de
rnaneira fraudulenta.

Convên�o garante no�as
:rêdes d'água no Estado

--._ . -' "

o Distrito de Engenharia Sapi­

tária do Sul da Fundação
J
Serviço

,��ijl:ecial de Saúde Pública firmou

4't;h, cm:lvênio com o I ,Banco Lnter­

!�-1Aé,rícano ·:de
. Desenvolvimento

{\�"1l}'"
-

........ :
.

�TD L; atrávés ,da Ministério d�
f.l.aúd,e, para o financiamento' ,dn

. c�s,trução de redes .de é abasteci·
';n.ento d'água em 14. m'p�licípioS
catarinenses '. Êsses serviços estã�)

orçados erÚ 3 410,064,47 dólúes,
sendo que o BID particÍpará cpm
r . 585 . 984 dólares e os recursos do

GoVêrno. Federal serão da ,orden'l
de

.

uiú (80,47 d5lares: Os :re­

qursos já e;:;tão' sendo liberados e

,��;:Obras,j&' e111 execução," têm o

p\'�z,à de çcnclusão para o próxi­
ma ano�' .. -

'

Os serviçOS, de água beneíiciar8.o

cêrca de ce� mil pessoas, residell­

tes n�:S� municfpios de' pomerode.
Campos NÜ;os: são Bento do' St:l.
Urussa�ga, Arara1�gúá, Brusque; .

Joa9jí�a>Rio do Sul" B.iQ Negr'inho,
Sã() 'FrarÍcisc6' do Sul, Jaral!uá - do ,

Stil;"'Vidéira e, He1'val do o()est�.
� (Q;;thos. convênios estão senllO'
esftf�àâos pãra as obras de' red":s
G\�(";:�bas,teçimento

.

d'água nos )UU

nt,çípios, de Gaspar, Capinzal,: Ouro,
Orléã.e';;; Curitibanos, Mafra e Ca,
noinhas .. A rede de abastecimentc)
de água de' Joinville já foi' com­
truída pela entidade em convênlo
com a Municipalidade, encontran
elo-se E',m fase de construç,ão a rec.e·

d<� Blumenau.
O Engenheiro Werner Zula:uf,

Diretor do Distritp de Engenharia
Sanitária ,do' Sul, da Fundaçã'l
.serviço Especial de Serviço, Públi

. <.
" ,'.' ,.,,_.

,",

, . .) ,\

co informou na tarde de ontE'G.l

que a meta prioritária da entidade

"é o ,abastecimento de 'água el."
, tç;úo '0 Estado, num trabalho con­

junto com --las ,. Prefeitur.as Municn­

paiE: e que c01�ta agora, COllil a p"ir

tícipação do' PÜmo de Metas do

Güvêrno que vem dimdo maio:;,.,'
etenção ao_ "prohlema - cruéial de

'abastecimento ele água.e .aestinsn­
dr anualmente ,maimes recursos

Lru'lTIceiros, prbcur�ndo ,trabalhar
em

. conjunto para soI'ucionar o

problema", Assinalou que no mr,­

mEnta, dos 197.municípi�'s catar.i·
� 'n�mses, apenáS 1'6 possuem un,

�istema de ab[3,stec�mento d,e' água.
,beneficiando

..
uma população de

2·,'f.920 hàbitantes. Êsse n�merCi,
a1.;rmoú,· alcança'- um índice de

apenàs 10% da ,população total (lo

E)f'tíJ,do, sendo qué 30% dá popula­
çi"o' urbana - é . serVida pelas redes
de abastecimento; 'Ressaltou ainda,
e Engenheiro Werúer 'Zulauf qthJ
a Sudesul tem dado apuio fin�-\n­

cairo é técnico às tibras de cons'

truç:ão de sistema de abastecirnen·
/' �o de ágLla em Santo! Catarina.

Abordando o probíe�a de

esgóto, :0: Dlr'etor da FSESP reve
, lou

-

que apenas' dois município3
):'ossuem efetivamente uma rede
de esgotos: Lages e FlorianÓpoil�;.
Qu�nto à rede da Capital, disse qV.f:
a 'me>;ma necess'ita de uma refor­

IT'.ulação, não existindo no momen

·

to projetos para construções de

outras redes no' Interior do E5th

_

de, acrescentando" que está semü.)
; rEalizado o projeto da' rede c;e

.. e:<;gotos ,.de Joinville.

R�GULAMENiro DA GINCANA UdeA"":'O ESTADO
REGULAMENTO

1. - f-.. I GRANDE GINCANA

UdeA _...:. JO,RNAL "O ESTADO"
será realizada em duas etapas.
A primeira 'com início no dia

22- ll , às 14- horas e término às 18

horas "do mesmo dia; a 'seg'lnda
etapa será desenvolvida no dia

seguinte, com início às 9 horas
. é término' às 12 horas.

2. - 'I'oderão participar da

Ginc�ma caITOS de quaisquer mar

cas, indep-endente de modêlo, PII')­
cedência ou adaptações, elêsde Ci1l8

regulamente registrados .e regula­
rizados' no Detran.

3.' - Cada carro Inscrito po­
cJ,E tá. contar' com

.

até qUíLt'P'o ele­

mentos, "sendo um o Capitão da

ec;:uipe e os demais: seus alJ�cllia­
res. O" Capitão' ficara responsável
per todo e qualquer ,danp da aqui­
'{e é deve-rá, no momentd ���, ins­
«.:'jção, apresentar' sua Ca'f�ifá de

'Habilitação e Identidade dos seus

'auxiliare-s,
'! 4. -;- As equipes participante',
:çi(overão ' obedecer, rigorosamente
,es dispositivos do Código . Nacio

r1<11 de Trânsito e normas, de, �; àn-'

sito adotadas, pelo Detrfln,( na ci­

€lEde, sendo 'que fi velbdqad"e Irá

�ima pe-rmitida. aos conc€!rr:JlJtt'Os
strá de' 50

... quilometras ]1©rfÍr1os.
5. ...:_ As.' inscrições serão fei­

tas .mediante o' 'pagamento de

.NCr$ '20,ao (�inte· Cl'uzelfos 'l1bvos).
A impo�tÚlCia' paga� em '�aso dê

c1esistênei\l ela, oquipe, �ãci" será

Cl.fvaIvida . em hi'potese algpnia.
6, C" Serão adiriitidos caroc'S

'8.Llxiliares, 'que cplal:)drarão,' com
11 carro titúlar.e" que roerão iIi';-'

cI'itos mediante' o pagamerlto rI,a

tliX2i
.

ç!8 'NCr$. 10,OÓ. �dez cr�l�eir();,"
nCíios):', Todos os carFos in_scritcs ./

estão rigórosamente. sujeitos a to�

c.os artig:os "'dêsse . Regulamento
7, - Não será permitida, por

q;;.aisquer razões, a fusão· de eClui­
.
peso

8 .. - Todos,. os cai':;cs partici­

(paI1tes;1 tanto titulares, qlJ�"nto a�l­
xiliares, 'devem apresentar-se pa­
l'ti a competição, devidamente iden

tif;cáclos 'e numeradOS, obedecen­

do a ordem d,e inscl'iç.ãÓ e"nomes
.

com. o, qual' fOl ,registrada a eq,ui­
]:C, As',]etrC\:8 e' algarísmos -p,int'l-'

.

doS' rios veiçulos nã.o obedecem

a narInas q1Janto a tamanho, cô-
�

n',�. e forma, qu'e f�çar8.0 � ,plenl'
�0Sto' ou cOl}veniência I da �lequip,e. I
�{ão serão .. permitido elís,ti60s ou '

desenhos que aten�em contra a

moral e os bons costumes.
9, C" Além da identificação em

todos os carros deverão constai
os nomes dos promotores da Gin
cana: I UdeA e Jornal "O ESTA­

:.>0", .

além do nome de uma' fír­
FI.a colaboradora; de-: acõrdo com

? indicação da Comissão Organt­
zrdora da Competição.

10. - Todos e, quaisquer da
n01;' porventura causados a ter­

cerres, serão de.' inteira e' exclusi
v., responsabilidade do Capitã'J
(1.". equipe que os. tenha causado.

11. - A correção dos testes e
, �._. I

contagem dos pontds serão efe-

tuados pela Comissão Organiza­
dera, considerando-se' ' vencedora
[, equipe que 501ua1' maior nÚIEo-

·

1':) de pontos e as demais classdfi­
cações, será de acôrdo com o núme

I
ro de pontos obtidos, 'obedecen- I

.

do-se, rigorosamente, a ordem de-

CIE'SCt;mte" ,

: 12. , ....':,- As. h0ra�' déte�lnirG,da;3
paàt : o�',. encerramentos' de etapas
sE:rão obedecídas rigorosamente,
não se contando pontos para os

que chegaram no hÔTál'io ou an-
, . ." '. I

tes dê1e, por�m,' aos que .chega-
rem atrasados sel'�o, di1'iünuidós
ele' sua contagem 'de pontos, Li

(Ciois). pontos para cada )11inuto
,ou fração,,' ele atraso, ..n30

podendo. . ser superior a. 60

I::1inutos.. p atraso super,ior a

urna
'. para·' implicará na desclas­

sificaçãiJ' da equipe.
.,13.

: ;< D.iretores ,e Funcioná­
rloE" d0 JarnsJ "O ESTADO", bem

como OS ,"merribros .

da Comissão

Organizadora,' da I UdeA, nãiíJ·

poC\�rãQ ..

;' participar da' Gincana,
.

cntro ,'Capitaes ,ou' Auxiliares.'.
;, 14. ',�. 0$

.

pr'êniios 'a' sérem
cDn'l'.éridos 'àml -vencedores da Gin.,

, 1-
_". • -

c�:.na serã:G" entregues 'no Salão .. atO

F'e$t�,� d,a- 1, Úde�" 8:n dia e hO:H
·

g ·.�e:r ma,rdadó- peia Co.missRo
01:gaÍ1izadm:a d:;t Gincana.
J.�
..

- Qtial'quer ',desobediénaia ao,

·

. disPosibvQ� - çiO�': presente . Regul';
metl,tiJ,. jiuà)lie'�rá na desclassifl­

, Cição" d�' eq�ípe Ínfratora. ,

16;' � . I;>elo
.

símples ato de

Ílíf'cl'içãÓ,:; ó.s '. inscritos deçlaram­
Ee '�e aóÔrdo· � submissos áo pie

sente; Regulamento';
,

sendo' que 0<;

casos. hêle' '_ orfrissos serão resol­

vidOS", pl��ipotenci�ria:nen\e,
-

pe­
Li· C01111ssao 'Or;gamzadora da! Gir:-

·

c::;'1'1a, 'naQ cabendo po� parte d03

dmccfrre\ijtes quaisquer protesto"!
()1] recursos,.

iF

[
I

I

Ao '

, I

ALO CRIANCADA !
TAMBOR (coelho) e FLOR (gambá), pefsonagen's do fil­
me BAMBI, estarão em Florianópolis, nas lojas ele HER­
MES MACEDO, às 10 horas do dia 22 deste mês, para con-

,

versar caiu tôda a petizada.

I

.sistema atlas-,villares, totalmente automático, sem rampas.

vagas individuais:. proteção' absoluta.
seu carro é guardado pu retirado do box em menos de dois minutos.

revestimento total de material incombustível.

localização privilegiada, ao la.do do palácio das secretarias.

entr�ga em ·30 mês�s.
.

investimento à pr�:}Va de inflação.
preço fixo. sem correção monetária e sem hipoteca.

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 20 de novembro d.e 1969 - Pág. 2

DlPRONAL Yeiculos Usadus
,

, ,�'�,

,L

li
I j com 20% :100/; - 40% de' ep.trada;/� sãlde Y:..ci1it�mos até 24 me-

ses pelo crédito direto ao consumidor.
Aero Willys , _ an

Gordíni

........ , ,

"
. , ; . , .......•....... " . , ",·;:;1.. .I 'i 0' ,.

'Dlpronal'
,'_ , II"'� "o,

;"I,

,,'.I!:,.Felipe Schmidt 60 '

��' ,

- _.---�'_--'---�._----:-.'---��-"�."--

! .
Galaxie (v!côres) .

'1 Emisur' . , .. , ... ,I•......... .' •• , •••• , ••••••
'

••••••••• - • , •••••

-

••

1: I

, Si)11ca .. , :
,

'

,

.

j.. DK'N: . (betcar)

I !

•• '0 _

o,' o o. 0 •• 0'0' "t' o,. o. 0.0'0. o •• o o o o •• o., •• o O"

68
6'7

63

66
'

[I Chiwroíet. (perfiestado) " :
, .

Oldsl11QbJÍe
f',

62'" '"\ �\
� i Ford' :::: ::::::\:::::::::::::::::::::::::::: � : : ;. :: .:<, ',51 ['" ii<

::l"t'..
Te�0s varias outros carros a pronta entrega. [Ji'inancíaiTIos -atê"24

' I

mes.es,' , ,., i,�,;
.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.

t: Rua �Únirante Lamego, 170 ____: Fone 2952
'"

I
' I '.' Ir� .

)
/C:.:,-

;- ,'-

AJUDE UM VELHINHO adquirindo
Postos de' venda:

Feira de amostras da UdeA - �Trindade
Rua Trajano nO 11 (Instaladora Cascaes)
Rua Tenente Silveira, 27' (Casa Electra)

Praça 15 de NoVembro - Barraca da SERTE

'" !

(Defronte à

,.

',(11 ...

/;\
,

f,:

,.� l,i, '

, ;0',\ I'

,
.

,

'" ,'.li

';;-,

."
.

Ç§)
TRAJANO

I I

,},

r,"

,

(!)

Ôl" ,

({) <.

Q.
'

O ·f.
I-

(1"
ui

<ii

\ I,

,',

IMOBILIARI ··A.GONZAGA
Registro no 74 do CRel· iii Região, Esérifórios: Deodoio,lI

,

AJUDANDO A COLIISTRUIR A NOVA CAPITAL
. \

Venham conhecê-los!
y •

Vocês vão adorar!

,'I',

1,.:"
q /'

PROMOÇÃO �E

HERMES MICEDO:S.A.
•

7!:;;1-...
�r(1

VARIG E

RANI{ FILMES /,1'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atualidade
1-.••

Recrutas prestam o seu

jDramento à Bandeira
f,

o 149 Batalhão de Caçadçres
'realizou ontem a solerndade de

prestação de compromisso dos RE!­

'érlltas da Guarniç.ão da, capital.
'No ocasião prestaram eomp-ornís­
,80 347 soldados do 14-9 BC, 27 da
-16a C.S.M. e 9 r!') Hospital Militar
"da Gua;rnição. o. ato contou sà­
.rnente com a presença de autorl­

:dades militare", estando repre­
'sentados tôdas as Armas e ,Co­

'mandos sediados em Florianópo­
'liso

'.. ,A solenidade' foi presidida p3-
': lo 'Coronel Ivan Dentice Lmll'ai'es'
,e teve início às .g hOras, ,com a

formação da tropa' e apresenta­
ção' da Bandeira Nacional e exe­

cução do Hino Nacional, seguido
do compronusso conj LlnlO dos re­

crutas.

o Coronel Ivan Linh"res diri-,
.

gi�� aos 'novos soldados as seguin­
)ifs.,palav,ras: ,"Aeab�ls' de pr.est;dr
o mais "agrado COrilPromísso do

.Soldado,' Êle coroa os árduos e

bem sucedidos trabalhos a que
fôstes submetidos du.rant(; o Pe­
ríodo de F,ormação. PeranLe a

Banceira do Brasil - Símbolo da

Pátria, fazeis o voto de obediên­
cia aos vossos su:!)eriores hierár-'

1 �_qP.tÇ9A, �}n obe�d}ência ,ç,!;!n.�cie,v-t.�_
e com. grandeza. Ob",decer é 't�o
nobre quanto comandar, pois os

que cOlnandam 'devem; por sua

.vez .obediência, .à autoridade su-
--P:'/'..'1;/'" ._ '. '

'

.' .

11Sé-rior ou "a C01119'1'omIssos e ]u.ra-
'�nentos aue voluntàriamente as-
'.- .

o:>:Sumem. Fazeis o v,oto de frato"

lqJ.idade ao prometerdes tratar

�com afeição os irmãos de armas e

"j:'�om bondade os suborr_!'nados e

':",finalmente fazeis o grande voto

amar a Pátria, pl'ometendo-HJ.e

d. dicacâo integral, com 9 sacríIi­

cio da própria vida. Tendes sem­

pre pretlt:nLe o s.gníncado desce

compremisso
'

p::tra que
'

estéjaís
s.dllpre proncos d. cu.uprir os V03-

SOti deveres de' cidadão e soldado
Na c:..ta de hoje, por uma relíz

• ccíncidêncla, cultuamos também
a Bandeira Nactonal. ,. Que ela

continue a nos msjiírar na ck:di:
<;'H;<l.O in,té�':'al 'aos noss;»: deveres

profissionais a fim de que conti-,
nuerncs a preporcronar ao nosso

povo o arnb.en ie .de tranquilidade
indispensáve l. ao seu trabalho 1,t:­

'cund,c e que conÚnuemos a.efen­
sor�s lÚ tran.óigentes -ue nossa lll­

Lt;gr.d;i.dG, de l1os:;a soberania e de

1103"<.1S l'n3tituições democráticas",
L'Jgo após os recrutas desfila­

ra;ú, llm a um" em cOlu ..ncnCla à

Bandeira e, posterionnc.nte, lôda
a óJUpa .cLSlllou' em' cdntinênr;ia
à3 aUlor.d.p.d�s_ Os recrut.as qlle
pl'L·s,tal'am ontem o seu compi 0-

ll),SSO toram' incorporados ao con­

,Lng{nte das un.cLd�s do 149 BC

em 15 de maio dês te ano,

Ao, rnelo-dJa, com a trepa for­

mada, 101 ha,�.lf:;ado o P.,:lVilhão 'l\Ia­

c"Lllil.l - L:x.c�p..;h,nJ.Llltnte néste

h{ ráno, com Ocorre anualmente
horário-, como OCOrre anualrn€l1te
teve o seu D"c1'" to de insLtuicão

� .. :; '/ � +- _ '':t •

as",n""do 1)r,,�ísamE.nte às 12 horas
.-;) dia 19 de novembro de 13-89

D��'Üls desta cerimônia
clILradas as Bandeiras
d::ts pUo uso.

"

Mais de

foram in­

danifi.ea-

30 foram

illcintradas, Enviad.1S ao 14° BC

por div,el'sas Lpartiç.Ões pÚiJÜC2,S.
O ato ioi p:oct..d.do piJo p:a,ça

!1lB.:S anti!?'o do conti�'€nte, escc­

lh�do também :��,lo seu' exemplar
éOll.portamen LI, l () 8a1'15':: n to Al­

fr, do Dach( Snbrinho.

Jirevidência estadual
:Be uniformiza' no Pdís
. :;�
f j-j.�

,cmvivência "more uxório", entre

€) segurado ialec.do e sua corLpa·
í..h,'ira, Outra moçãó, aprovada
gar.mte o valer dos:, beneficios
nmn montal'lt'e que em:bora d8i3ti­

nados aos b, ns il'l.d:spdbáveis de

malwtE.llc:ão, permita aos bE.nefi­

c;â.rlos' mantEr um nível d� viga
:aeeltá'1el. Os benefitios serão

atualizados t6da vez que os VEn­

cim.t:ntos des contribuintes forem

n:ajustac')s, restituindo imediata­
mente o .':.1ocLr aquisitivo das peno

sões vigfn teso

Outra moção Importante a'PrO-
vada no III Con?-resso Nacicllal
elos Institutos de Previdência foi

a que pc;cid,_ll eust,ear a assistên­

cia farnlaceGtiea aD, b2ne.fi�iário,
que já tinha direito ao ressarci­

me,nlo das d'2sp.::sas h:J,spitalares.

Interiorização da ass!siência méri.ica

"Durante o conclave foram de-
- batidas fórmulas capazes de levar
a efeito a interiorização da as­

sistência mé.dica e previdenciá;:ia,
através da criação �') Delegacias e

Agências, e da contratação de
médicos ,e dentistas para as re­

giões de;maior densidade àel1�o­
gráfica de servidores públicos.
O' Congresso aprovou a criação

de recursos específicos para o

atendimento e assistencia ao de­
senvolvimento emocional da cr;­

ança, mantendo p1'o'.':ramas nas

áreas preventiva e curativa.'
Outl-as medir:!'ls impo.rtantes

adotàdas pelo Congresso: a prote'­
.

"çã�ó' do' beneffê-i::G'YÕ' ,"'...:-estud.ffi1'te
sendo que o dependente do sexo

" ' .

masculino rect:berá os btllelício.õ
da �'revidência até os 25 anos; o

P,::'flL do de carência para efeito
de recebimento de benellLJo:> ,UI

alJoLdo, estando agora o associa­
do h'l.bilitar;1 a usufruí-los tão lo­

go comece a dcs::ontar no IPESC.
Tôdas as moções e teses apro­

vadas no III Congresso Nacional
do.> Institutos d;:: ,Previdência es­

tão Sl ndo examinadas pelo Pre-
,

s d, ntc do Instituto de Previdên­
cia elo Eslado de Santa Catarina,
SI:, Rubens NazarellO Neves, vi­

sando a sua imediata execução
prática, aperfeiçoando os critérios
de trabalho do IPE8C e amplian-

-,

do os benefícios' a-que ten'l'dlrêi­
to os seus associados.

Coral canta na
área daGrande
Florianópolis
l\ Associação Coral de Florial'o,

polis divulgou a programação da

II Temporada POPUIH[ de arte, a

s calízar-se nos meSES de n<JVel11-

bro e dezembro do corrente ano.

nas sedes dos municípios que com,

põem a Grande Florianópolis. O

objetivo da entidade é levar a m'í·,
sica .ao povo, na época natalina c

na oportunidade serão realízadas .

prl\jec;ões de "slides" coloridos
mostrando os recantos da Ilha de
f!c,r;1,a Catarina. Para isso a as

sociação conta com o' apoio ela

Caixa Econômica Estadual, da

C'eiesc e do Esplan que coordenam
E' oI'ganizarn o lançamento da tem,

porada,

I) roteíÍ'o elabora!'lo pan'! :1,:

apre,sentaçõEs : da Ass1ociaç1ó �().
!T.l,l de Flol'i'anópolis, está sssiin

t�'açado :dia '22/11 '- Governador
Celso Ramos;' 23/1.-1 -- Major'G"r-

'

rira' e Sáo, João Bat�:;tr.; 29,(11 ,­

P:_;lhoça; 6/12' - Canelínha 2 Ti_iu,
Cf,'::; 7/12 - Angelin;"., e .Ranc;lO

CJ:wimado: ;'14/12, - 'ÁÇ?uas, 'Morna:"
'" Santo Amar9 da Impenltriz;
20/12 - São. José; 21/1,2 - Ap�ôni()
Carlos e Big1.j..açú, A telllporarJ.�, tem
seu enc:,ri-amento. marcado, para a

nc;te do dia 22 de d3zembro, com

lima apI'esentaçãó em Concha

Acústica, construída pe�o Dp:oart�'
n;ento de Obras, Pt:c,blleas, déüon�e

, �, Catedral MetrOpolitana.
Fonte da Associaç.1ío Coral de

I'lorianóf.,olis rê'relou' que a progn\
n'�;ção a ser ,apre$entada. é .. iptel"
n'mente dIferente' elas 'anterló'res

Encontro com
o passado é
hoje a tarde,
A Ccwrd.enadora" do EnconLo

,;om o Passado, Sra. Ilsa Oliveira

BDlelho, confirmou para às 16 1)0·
ras de hoje a r,€nniiiü das ex-alu
ml�, elo Colégio Coração de Jesll;S,
ccasião em que reviverão os tem·

!J(Js de estuqante naquêle estabe·

18eimento. Revelou que a comis·
são organizadora, do encontro já
ulbmou OE preparativos para a fes·

�a que congregará cêrca de 300
ex-alunas. Durante a reuniRo, 8.:s
lmt iÉ':as est.udante's do Golégio C,:·
!_;lc;iO' de Jôsus, prest�r�\o uma ho­

);1(°n.agem aO Corpo Docent.e do ',!,'

t21Jelecimento, especialr:.\ente à 1,'­

rn1i Maria Tereza - uma das mab

anUgas mestras do COlégio - que
lü;l,) ':) presta assistência às alun2'<;,
H'ém de lecionar Fru:'1cês f.ara �

4". série ginasial.
(} :Jrograma do "Encontra cum

c F:lssado" - promovido anual·
rr:cnte - conta com uma Missa em

. ,

Ação de Graças, seg<1indo·se mil

c�.{é of.ereci:io pela Direção do 83

t:o:belecimento. Após o café; será
H'r,:llzado um "shaw" que, felem·
brará as atividades dICsenvolvid,>:,
:}elas ex·alunas, culminando com

Lill;a conversa entre as PS,! Licipan­
! l'S do enCO:1tro,

PARA V'EBEADOR

WALDEMAR FILHO
N° 2212

/

As inscrições ao vestibular único da Universidade Fede­
ral de Sanla Caiarina, estão abertos a parUr de h�je --- Iln­
tem dia da Bandeira os recrutas da Guarnicâo MilHar de.

>

"Florianópolis 'prestaram [uramenle em solenidade rsalí-
�aaa n,0 14° Balalhão de Caçadores - A Associação' CnraJ
de ,FlnrianópolisJ di,vulgou oniem a sua programa,çac pa­
ra 'o final do ano.

I"

lnscrições ao ve�tibular único d
Ufsc es'lio abJrtas, a partir de hoje. '

.

," . ,

,

o Professor' Roberto 'Mundell t18

Ls.cerda, Reitor e111 exercício d::l

Univer-sidade Federal .Ie Santa Ca
tarina' estará ,p.resente· no' ato' Ue

aBertura das fnsoriqões' para, ;)

Vestfbular unlco e P\ll'fjC�d'O; a

realizar-se às. � horas ::L� hoje, na
R2itoria. da Ursc, AS Inscrições �''i-"
tr rão abertas até o dia :12 ,de, �!f,- .

zcmbro próximo e pode-ão �ei· Ieí-:
L'� no seguinte �Orárj0':, (,,,,'S 9 às

12 horas e das, 14 as 17 horas ..,

O . �ôvo vestib�lar que', 'seJ;'á. 'rea-'
lizrido a partir do próximo ano

i

é

uma das maís impOn8.11�CS medi­
d3S para a ímplantaoão : dsfiniti"a
da' 'Reforma Universitá!'i:3; .-1:J, Uf'oc
c será realizado' em q !la tro eta '1<{',;

para todos os estudantes � curso�

(,,!.ereddos pela univer"iclade.' Se­
rãé. formuladas ques'i5es sobre'

n;_clogia e Química: !la prim"L'a
('tap.a; Física,: Matemática e Des,"·
r,ilo 'ná segU::lda:; Geogra fl.l, Hi,r 6
ria e Organizaçao Social e Polític'l
dú Brasil na teI'Geira;, lnglês ,e

FJ. cnr;ês na q·uarta etapa.
,

ú Edital do CQr(cuno Y'estibul.a,'·
Unico ri Unificado ela1;lo:allo ;�f�l::t
CC::mii'são Central" de:õ1i:..;narla p")!o
Reitor ,Ferreü:a Lima, e;;t.abelG"(�

que
"

o exame será feito' p�r0 os

Ci.,rsos de Enfermage:l1, F:1l'l1}{lt';a
13ioquímica, Mediêina e l.)(lonTu10,
gIi1 - Área de Cjênch'.:3 Bio16�l'
ol. -; Engenllaría Civil, 1!.;11gel� :,a"
r:(. Mecânica, Engenh:E'i,t Slét:ica
e Matemática, formam 't A1'ea c;e
Ciências Físicas; Direito, Ciências

Econômicas, Ciências C .mtál:'eis,
JI_C:mll1istr:"ção, Geog�aliH" HIstória,
Filosofia e Pedagogia, con:;�ltue.11 :l

Area de Ciências Humanns e $0'
ciaís ;0 CtÚSO 'de Letras com li·
"concíatura em Português, 1nZ1;:;-;,
A :�'Il1ão, Francês, Italiano. _ Espa­
n1"01, e Latim, integram' 8, Area o'_:!

, [u tes e Comunicações, ,

Poderão Inscrever-se no _iTestibu
'·':'11''1'' único e Unificado todos Cc;

carrdidatos que completaram o S')�
gundo ciclo do ensino E'jelio' ou

equivalente e todos os interessados'
, I

que provem estar cursando a �E r-

<ccira série de segundo ciclo Ci.3
qualquer curso do nível mérlio

Dispõe ainda o edital que os cano

,dic1atos serão classificad!)� Pt)!·
�í;:ea e por média final, jever.da

cllmprir as quatro etaiJ<I.3 do GOI1-

curso, Os candidatos que deixarem
dE;' acertar 20% das que",.ões for·

muladas em qualquer elas etapl-ts
corr-espoIldEmtes à ár.ea ele op.;iio'
e área afim, serão, :::o,rsideraclos

ir,c"bilitaclos, o meS1YW ocorren(1;)
carr: aquêles que tiver8l11 nota Zê·,

r:: erI' qualquzr eta::::�,
O próximo .::\110 leÚvo Ja )"lDÍ'.CC'

mo.ade, disporá de L200 vp.gas. dis·
tlli)uinelo 300 para a Árto<1 r:le Ci�n·
cir." Biológicas ;300' par:l Ciência,
Pislef!s; 52U para CiêncüJ:l Humanas
e Sociais e ;80 para a Area de i\. r,

',é'. e)Comunit:ac;ões, D:ctermina J

eCl:,l'IJ que o's candi:::laro:s :,[·1'80 .. J;1Ja·
"tx-wulados po).' orde:n1 ::f; 'cins,sifi.',

-.:h ;I: ,;o � • :;li '-'> '" .", '.

,,'ur;ão �na rE!spectiva .:trsE de opçãO,
LOD, prGsnchil)1ento de 50% do to·
t"j de vagas no primei) (i período
l(-Il'io e' os restantes 51'J ,) r.o S8-

gm',do período.
O Vestibular únieo G Unificado

'sua, realizado ria segumla quinze·

n':' ele" janeiro' 'de, ]"!37fJ: ,1\(1 Con [nn­
te ,Uiú,versitário da -rl'};�clade, em

1:lC ró rio a sei lixado .pe la l .omíssào

C�l;.tral,' através de Edttal de Exa-

,

�

l;'Jes.

.,'

'PF:SQUISAS'

F�"pontr?!1"·se
�� Professôres

em P]l)c'!"'lÔ':)O!l'
Bernard E"vin,_.; E'

'� O III Congresso Nacional dps
'�Institutos d.e pre;:-idência, q\te con
/

..:tou com a partiCipação' ,de urna
; "'::representação catafim,nsi ,in tegra­
,:':{da pelos 8rs. Márío Santiago, 1"e1'­

:.;,nando Oswald.o de C':iv.eira'e Pe­

,�. tiro Borges, aprovou a criação de
\
';uma comissão in ter�star�'lal d2S­

�:tinada a formular norrius' unHar·
';'mes de serviços para todos os Ins-
.:!.-r;

•

Aitutos Estaduais,sendü que a PrI'
i
\meira reunião SNá realizada no

',��início do ano que vem em Recife

<�ibutra tese a!J'rovada nó conclave

:,5�ecidiu, que davem ser beneficia­

itlos todos aquêl.es que vivem efe'

';�i.ivamente sob a dependência eco­

>\'�hômica 00 contribuinte, indepen­

;�dentemel.\lte �, filiação ou laços

:1aini1iare�l. 'Foi também aprovada
::"p10ção que aceita a dependência
��conômica, uma vez provada Ia

���'----------------------------------------------------------�-------.:,�
, .
u

"

.l'i('''man Rusk. da UniverviIacte (',"

,Clüo
.

e Atos Freitas C:raw)'lmc�e:',
.

(13 Faculdade de Ciêucia.s 'Ecor:ô­
- mir-as . ela Universídude (:0 Rin

C;,-r"r�de 00 Sul, ou s n-i manhã cie
, CY'1 em mantive ram cont atos f�LV:'l

pj o-fessôi'es, ,pesquisnc1-:-,;'es (' técni·
r(le da, Faculdade de ''_::if)'lcias K�o·

fiGmieas da. Ufsc, tn�ü�pcl0 ela t'ea

li7�\r'5ó' 'Çl.e d,uas ()esqll',;[;,,; no 2,111
r;(' Pais. Ü.,; trab:clhos ,;�"'50 L?'�'

c·,ta0os p.elos InstiillfO'l (te p:,.;.

('].,j<::05 Econômi,eas ela UrCiC e (I�,.

lTlrgs,
A p!'Í!I�eira pesquisa �cn) re,,:i­

zrçi3 em Santa Cata: inu e visa
?":r1iar' a fo"mar8:J d2 �·l'(lital l�

.t,r,:"Hf-e da c,ap3ddc,de Fldr�llnist .. ��.

t:u', rural '110S 111].ll1i.cípi0, ele n;o
C'0S Cedros. Timbó -:l G0:"córoi::>"
]T:�'�e tn.. o81ho t.ambém 1tin�irá n�

rJ.l'nic,ipios gaúchos de . >Jr1zhf lO,
I'ul, Lageado e Iblribá,
,\ pesquisa ele C8mi'O c; ':'\'(;n\ : ,.",

j'Dlplctaç121. enl 2) c1ic!� ,('n:'f f-l ,""'r

. tr'lpélC'0\ de' <'ei� pJ'ofe,::'s6r?':" e t 'c­
,

1;'eos dos>dois instituw<; ele P",;­

CH.:iSais. o segundo trabalho:_) atirw'·
l'f, o município de Turvo em Sr"1'
ta Catarina e os municípios saú·
cLos ele Caràzinho e Iiui e 'J!sa
ar_alisar aspectos da �81T()i1r::l ",!!('.

cnnlzada,

1

.DUl�ar..te alg,umas horas o prefeito Acácio 8an Th�a�o, esqueceu da P' rmanÊ.ncia ou não n! Prefeitura dis­
" cut:ndQ__çOl11 os con'::dJ.dos da A. Gonzaga as vantagt'ns de um Ed,fício de zaragfs,

Após o lançamento de Edlfi·
cio darage Traj ano, realizado S2'X'

'

tr f.eira, dia 14, no Clube SOCial
Pa:neiras. a Imobiliária A. Gonz,],

g:>,' já veneleu 30% das g?rage'l,
fato que ccnfirn:a a, previsão dE

que tôdas as unidades dever;:'i-:
:::0;' vendidas 'em tempo recorde,

De acôrdo com o discurso do
f,f, Admar Gonzaga, qU:1nclo lan,

çava.· ofic',[!,lmente o çmpl'cenc+
l:'ento, "o Edificio Oarage Traja·
nç foi planejado para resolver d�­
finitivamente 'um dos mais imo

pertinentes problemas de FlOria

nôpolis: o estaCIOnamento de veí·
CHIos no centro da cidade": EDU­
lf crando a'l vantagens oferecida:;,
pe�c mod'3rno sistema da garà-ge
VE: Llcal, o diretol presidente (OH
I:1lúbiliária A. Gonzaga esclarece',:

C;'_le Ul11 veiculo pode ser guarda·
dc', ou retirado do box, em me­

no;- de dois minutos, mesmc nas

Loras ele p.1aior movjmento. Os
, ,

cor,dôminos podem deixar o c:u·

ri) na entrada do edifício, tranc:i.·
lé) e levar a, chave, As c:J.rre·"as

l'�fc.ânicas e o 'eleva10r autormi·
!i C" tracionam E' conduzem ovei

cuIa, sem qualquer tOCJue m.anup,l

<2 dispensando ramp'ls ou are8s
de manobra, Além elo conlÕr��)
(1ue êsse sisteffi::j,
2.0'" condôminos, a

proporciona
proteçno do

.

A. Gonzaga já vendeu 30·/.
.do edifício Garage Traiano

v(:í�'ulo é absoluta, eliminanrlo 0S J
pl'c,blemas ele v9ga para estaOll)· 1
n�'mento, arranhões, batidas, rou·

t,K; e multas. Tamb0m n'l sole·

rú:ade de lançamento do Edifi
eie Garage Trajano, o ;Jl'ef2l'oO
J.,('éÍcio ·San Thiago d2stacou
8,1 uac;ão pioneira da Imobi1h:ir1H j,

A. GDnzaga e a sua :uta pa)'a H

iuplantação da indúsh'ia .ela cons

trnção civil na Iiha ele Santa ()a·
tMina,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Por diversas vczcs temos abordado cm

110SS0S Editoriais' a necessidade 'dc se cdí-.

ficar com urgência um pavilhão de feiras

e exposiçôcs em FlorianÓ1Jolis. Desde arca·

lização da P Feira de Amostras da, Indús­

tria e Comércio dc Santa Catarina sentiu-se
essa premêncla e li partir daquela data {l

ESTADO vem alertando constantemente sô

bre o problema, hoje sentido por tôda a

comunidade.

A inicla.üva privada, a nosso ver li: que

mais usufrui dos beneficios advindos de um

empreendimento dessa natureza, até agora

formava apenas a paisagem no cenário dês­

sc 'assunto, ,enquanto que os podêres públi­

cos à que tomavam a inicia.tiva dc levar

avante o processo que culminaria com a

construção. do pavilhão, Ainda no corrente
J •

ano o Govêrno do Estado, a Prefeitura Mu-

nicipal e a. Universidade Federal de Sama

Catarina levantaram o problema. propondo­

se a colaborarem com verbas para erguer

a obra na Capital do Estado, Ante o quase

que completo silêncio da iniciati�a privada,

o assunto teve morte prematura e o probie-

ma continuou a persistir. Os. rccursos dis­

poníveis Ioram aplicados em outros scto­

rcs perdendo-se, assim, uma excelente opor­

tunidade dc dar uma solução definitiva ;1

questão.
Veio a II Faínco e a F Udeá c, mais

uma vez, o '(Jue se viu' foi 'a impr-ovisação

das feiras, não por culpa de seus nrganlza­

dores mais xim pela falta de um local onde

elas pudessem ser montadas adequadameu-

te.

A.g'ora, percebendo a urgente neccssida­

de de uma obra que possa abrígar prumo

ções dêssc gênero, a qualquer instante que

se queira organizá-Ias, a iniciativa privada

inicia uma campanha em favor de um pavi
lhão dc f.�iras e cxpôsições na Capital cata­

rincnse. As redera.cõ�s das Indústrias c do
. --

Comércio do Estado propõem-se de Ii íerar

��m movimento para tornar realidade o cm­

preendimento, Para tanto, esperam contar

com o apoio dos podêres públicos - que

por certo não faltarão ao chamamento _o,

bem como com a colaboração decisiva da'

comunidade Iloríauõpohtana,

rgente
.�; \

A iniciativa é das mais louváveis c w;

primeiras providências já estão sendo toma­

das para Ievá-I a, avante. Na scgunda-reíra u

assunto será debatido em detalhes entre

Prefeito Municipal c a comissão constituída

para tratar do pavilhão de Fíoríanõpolis.
Temos a esperança de quc desta vez a obra,

sairá. Com a união de todos muito 'em bre­

vc a Capital poderá ter um local especial

para abrigar as muitas feiras que surgirão
na Cidade que cresce, pondo fim, de uma

YCZ por' ti')das, aos problemas que- surgem

tõdas as vêzes que SC organizam tais tipos
de promoções.

"

Urg'c a união de todos. rO':1crcs Pú1JE­

.cos, iiliciath'a privada, clubes d'2 serviço, CH­

tidatles estudantis, enfim, tõda a comunida­

de. Só assim Florianópolis, a exemplo di)

que já foi feito cm outras cidades do Esta­

do, notadamente em Blumenau, Joinville,

Brusque e Timbó, terá o tão neoessárlo pa-
J '

vilhâo para mostrar, a qualquer hora que

deseje, os produtos da Cidade, do Estado

e mesmo co País.

o crescimento da Imprensa Oficial do EstadO
Além das razões comuns a todos quan­

tos estimam as atenções do Governo Ivo

Silveira para com a Imprensa Oficial do

Estado; tendo-as eu muito pessoais e gra­

tas: fui dos primeiros jornalistas chama­

dcs ao serviço da Imprensa Oficial, como'

redator da "Diário", quando, em 1934, o

.rntão Interventor Aristiliano Ramos Criou

. aquêle serviço estadual, cuja direção ,co'.:<-
'e, •

'b3 :..'0 irte' ql\ecf,.vêl ,João �11...ti�t-a, Pereira .•
·

Estavamos, então, em março daquele ano

f' a tmnrensa Oficial dava auspiciosamen­

te míclO às suas atividades, no antigo pré­
dlO da rua Jerônimo Co'elho, de onde so­

lld:.nte sairia há ::lOUCO mais de dois anos,

para as suas instalações prÓ:lr1as, Ja na

gestão governamental do sr, Ivo Silveira.

.
A construção de sua sede. definitiva

veio resolver o angustiante problema do

incoercível desl:nvolvimento da Imprensa

L'.icial, no limitadíssimo espaço do edifi­

ClO em que havia sido pl'imitiva.,mente im­

plantada. Houve, mesn10, necessi'': lde de

fracioná-la, distribuindo-a em seções por

alguns p,:édios de aluguel, inadequados e,

ainda' assim" deficientes quanto a espaço

,e acessibilidade. Mas, finalmente, construi­

do o edifício em que atualmente fUl1ciona,
a lll1pl'E,nSa Oficial llassou a expandir-se
Ull tuda a normal tendencia de sua uWi ...

d lde, no complexo da administração pú­
blicâ do Estado.

Agora, atendendo a Impcratívo de am­

pliação dos serviços que se lhe atribuirão,
o Governador do Estado, por intermédio

do PLAMEG, está dotando as suas errei­

nas de mais completa e moderna maquí­

na-ia, promovendo a montagem de um

nóvo .parque, a que não faltarão impres­
soras "otr-set' e seus ímplemeritos. Desse

modo, a Imprensa Oficial de Santa Cata-

;. i'in.Fl; estará entre ali organizações mais
. atualizadas c, eficientes do país, no seu gê­
nero.

Cabe, sem :dúvida.. neste passo, uma

referênciá ao titular da Secretaria do In­

terior' e Justiça, dr. Norberto Ungaretti,
que, acolhendo as su?:estões do jornalista
Salomão Matos" Diretor da Imprensa, ob­

teve do Chefe elo Executivo a autorização
para que fôss� adquirido o maquinário,

que agora vai modernizar e tornar - mais

eficientes as oficinas gráficas do Estado,

E' r':'gno de. registro, esse fato, pelo
que representa de decisivo no crescimento

daquele setor administrativo, que não tem

sido abandonado peJ.o Governo, ant�s vem

eonseguindo,. ',cP�E�1,�(im�'l1ffi{i,� :

são, a màis fràIíêa' 'e" op'ortOOa
vernamÓ1tal. .'" ,,' "

\Dentr,6, as�i�lJde. suª, ge�tão, o Govel'�
nadar IVÓ silvci.i:I;,afpôde h· ao encontro dos

problemas que� não somente restringiam a

AMENIDADES
Vou avisando ,_:. ;sde já que escrevo a

poucos minutos do início da partida Vaa-

co x Santos; se Pelé marcar o milésimo,

desculpem-me, mas vou sair :')01' aí. En­

qüanlo isso não "cont€ce, vamos ao que
não interessa, 'Sim, porque o que interessa

está aí em cÍlTca, no editorial ou no mestre

Gustavo - aLI ao lado, no Marcilio: Sou

um cronista li?:eiro, especializado em ame­

nidades e, ultimamente, em rapt'os. Hoje ,_

estou muito ameno: a:TIfnizemos, pois.
Amenidade' 1 - Hermann Kahn pode

ter decepcionado a ambas as torcidas, du­

r<1ute sua estada no Brasil: os a favor fi­

caram ,ch'atear':)s com sua falta cle do;S­
'matismo, os contra não tiveram ncnhhma
eportuni.dade' de, considerá-lo persona non

gratae - mas a verdade é que dei>;ou no

Brasil duas .Preciosidades do pssado hu­

mor americano, No final da única COlHe­

rcncia que proferiu Ce que ninguém, nUll
o doutor Roberto Cam90s, enttndeu) re­

chaçou a acusação de que fosse' pahidá­
rio radical r':) contrôle da natalidade cO-'

mo única via abert? :,aira o desenvolvi­

mento: "'Absclutamente, disse ele; eu não

,tlnho nada contra os bebês, até os acho

lindos. Acontece que, do ponto de vista

econômico,' eles repr.escntam um. investi-.

menta que só começa a ser rentável depois
de vinte anos". Logo em' seguida, confi-

capacidade ele' função daquele órgão, pú­
blico, mas lhe frustravam os objetivos, so­

freando-lhe o r': isdobramentc da produti­
vidade e dificultando-lhe a ação. Ao cons­

truir-lhe sede própria e adequada, o Go­

verno abriu-lhe as perspectivas deseja­

das, assegurando-lhe expansão e ínfluên-.

cia cada ve�iüs amplas no panorama

a�rnistrati:O.".�����nt\ cat;,r:a� �,;., .�

i A verba recentemente liberada pelo
di': Colombo Salles,· Secretário Executivo

�

elo PLAMEG, em
�
favor r;. Imprensa Ofi­

cial e destinada à aquisição de novas má­

'quinas e instalação de nôvo �)arque para

il1ais eficientemente sérvir aos próprIos
objetivos é' de 437 mil enizeiros novos." per-

.

mi tlndo colocar esse setor da administra­

ção catarinense em IUI?,'ar de saliência,' pe­
rante os demais setores gráficos oficiais de

outras unidade,s da Federação Nacional.
,

Por isso, Creio no elevado critério com

que o Governo catarinense vem r:'nâmica­

mente projetando o Estado nos quatro can­

tos do Brasil, sem esquecer ou preterir ne­
nhum dos problemas que envolvam os in-

,

.&tC\,iJ; :.;� d!\li'�;jlrente, especialmen-'
;\�d��'l, tilUiki},'í:pin à cultura. E, -

. vâle aiotar qui, de ';!p�ssagem" - a Im­

,i� pTef�a� Ofictl' '1 'Feflek· a certos respeitos,
.

o a�1reço do meio social às coisas ele cultu-

ra, ,em que incontestàvelmente influi.

Guslavo .Neves

denciou a um grupo ele jornalistas que,

de_pois de ler science-fiction, 2, sua diver­

são predileta era "gastar todo o meu tem­

po apnndenr':') amor".

E nos, os palj'Ulvos, boquiabertos.
Amenidade 2 --;- Há al,?:um tempo, não

via o Beta, na TV. Ontem Vi, 'scm som. A

força de Luis Gustavo no ::>a�1el ressalta,
assim muda, de uma maneira definitiva.

Os SéUS gestos largos, o se� ar dissimulado,
o seu olhar eS:l,erto - eu che�'o até a te:
mel' pela sua sorte, num ouLro papel.

Pela sorte d.os dil'ctorés ele TV, entre­

tanto, não há nada a' temer: ess�s já es­

tão pcrd:clos. Beta c,'a uma novela á:];il,
atual, ';inserida no contexto", como n:1o;
e os caras resolvem encomprida'!:, esticar,
botar gente surgir_:' 1 elo nada, a pretexto
de coisa nenhuma. Havia uma idéia, que

cra búa, de transformar o Beta num PSr­

sonagcm fixo, vivendo suas; aventuras na

selva da cldade. Parece que decidiram dar

última forma, e a novela é f!Ue f.icou fixa.

E já está começando a encher, pelo que

ouço,

Qualquer dia c1êsscs, :Jela sua procras­

t'nação SEntimental, acabam acusando o

Beta c1e innào espil'ituaJ do TC�lO Gi?j.o, O

que será 'urna injustiça; mas bcm feita,

AmCllic:1cle 3 Como. são a.3 coisas:

ontem �ela manhã o 'Meu Anür:>:o d2sper­
tau sob 'compulsivo apelo, emitido em altq.
frtóquência. de sua filhinha: "Pai, acorda,
acorda! Os homens estão na lua!" O Meu

,Amigo consultou o reló'!.io, ,consultou o

seu sono, c tranquilizou a filhinha: "Pode

deixar, meu bem" isso o papai já viu". E

voltou-se para o lado esquerdo.

Ainenidade 4 - Sôbre a minha mesa,

vários convites, a maioria dos quais não

,pude at"nder ele vêz que a11·'; ,i' fom nesse

fim de semana. Mas nào vou (1cixar de ir,
nd dia 22 à noitc, em frente à Cateclral, à

apresentação do Coral de Florianópolis.
Sou vidrado cm CoraL No dia em que a

Lotet, Federal resolver recompensaI' meu

tresloucado el11!')enho em 8;certar no mi­
lhar, uma r':'lS coisas que fárei, sem' tar-

. .1.

dança, será cOmprar um COraL 'E na

calada das noites de verão, colocarei o
,

'

,

meu Coral sôbre uma caçamba e farei tan-

tas serenatas que os cantores' me pedirão
o lJagamolto de horas extras; que as se­

nhoritas da cidade des�)el'tarão com os

olhos injetados de mal-dormir e de pai­
xão; que os pobres ele espírito invocarão

contra mim a lei r;) silencio; que a revista

Veja publicará a minha foto na capa: "O

Homem das Serenatas",

Mas isso quandO cu ganhar na Loteria,

Paulo da Cosia Ramos
� � ,.j>,�� ,,;\. "1.1 �oi'l'\

o ESTADO

Marcílio Medeiros; filho.

--
-�------_._---------,---_.....:......_:_..- - -----

TRIVIAL VIRIIOO---;--' l
TRÊS HISTÓRIAS, SEGUNDO OS SEUS PERSONAGENS

Não foi o meu maior momento de glória, mas a emoção que senti. na.
noite de ontem ao marcar o milésimo 'gol foi diferente de todos os senti­

mentos que me possuíram ao longo da minha carreira. Não fiz dos, mil'

uma meta nem procurei jamais algo que não fôsse uma consequência na­

tural da profissão que abracei. Meu dever. é fazer gols e para poder cum-Iprí-Io tenho procurado usar dos recursos que Deus me deu !_),ara isto: Ga­

'nneí a .íntírnídade da bola e a grama dos estádios é minha amiga. Iden- ..

titica-me com a multidão das arquibancadas, poi-s eu sou ela e cada um

dos que a compõem, �uando vejo .a bola rolar de lado' a lado do campo
estou vendo parte d� mim mesmo correndo livremente e só diante do pova-

. réu dos estádios. E é por isso que eu vou até ela que se aninha dócil e obe­

diente no vão dos meus pés. No instante do 'gol nossa amizade se sublima.

ü dia dos mil, o diâ de mais um gol.

..

"Eu terei um filho Presidente dos Estados Unidos". Êste foi um sonho

que acalentei durante tôda a vida, mas que se cumpriu apenas: pela me:'

tade, quando a-estupidez humana atirou uma bala que varou a, cabeça de
, John. Depois roí. o outro, jovem e bom, que nem chegou li ser: mataram­
no antes. Há ainda um terceiro, cuja posse só poderei assistir de. onde me

encontro agora,
Eu estava muito cansado, farto das lutas. Quero agora descansar. MiJ

nhas fôrças para sofrer chegaram Irremediàvelmente ao fim e acabei su­

cumbindo, como todos. Tive uma vida dedicada às grandes ambições de
riqueza e glória. Vejo agora' que elas passam quando a vida termina e não
resistem à frieza de urna lápide de' mármore. Tudo me custou muito caro.

QuerO agora descansar. Adeus.

Nesta madrugada, nossa nave, pousou mansa e pacífica na superfície
da Lua. O lugar onde chegamos, previamente escolhido pela equipe de

cientistas que nos orienta, chama-se, não sei porque" Mar (:'1S TOrmentas.
Com surprêsa e 'emoçáo vimos a pouco mais de 150 metros de distância os

restos do "Surveyor-3", pedaço de máquina abandonado à, beira de uma

cratera poeirenta. Tudo aqui é desolação, mas ao mesmo -tempo -nosi en-

volve e nos fascina.,· I
Sentimo-nos grandes pelo 'fato de termos Chegado até aqui e peque- I

nos diante desta imensidão que nos rodeia. A Terra está lá, planeta, ama-
,

do, distante e linda nas suas côres e nos mistérios que parece esconder.

nas suas luzes estranhas e inimagináveis, Daqui não nos é dado perceber
os sons tétricos das. guerras nem os gemidos dos sofrimentos humanos.

tão serena,. tão calma' é a Terrá vista ao longe que somos (evadas a pen­
sar que lá residem a paz e o amor, começando por ali o caminho do Céu.

Fantástica Terra; mundo ínsígmtícante na imensidão do espaça, onde se.

acumulam tôdas as misérias do universo.
.

'
.

CARVÃO EM CmSE

Uma, r-rave cr�se está ameaçan­

do o C,8,l'vão catarinense, ante a

possibilidade iminente r':) ser té­
vogada a lei que obri'2'a as CJril.,.

panhias siderurgicas a operarem

com um mínimo de 40% de car­

vão nacional.

Estuda-se nêste. 1110mento a re­

dução de 40 para 20%, o que acar­

retará enormes, prejuízos para °

setor carbonífero.

Os mineradores ,elo Slil do,Es-
, tado já enviaram telegrama ao

Presidente Médici, apelando para

qile não I': �ixe se conSUmar tal

medida. O Governadqr Ivo Silvei­

ra e o presidente da CrCaN rece­

beram mensa�:ens idênticas. No

Rio, o Sr: Álvaro Catão, presideJ!l­
te do sindicato n:;J.cional da classe,
toma p'rovide�cias.

ELEIÇÕES

Uma :')rev12 confiden�ial que

circula em n".ãos de :lolíticos dá à

A,:ena uma vitó�ia superior a

90% nas eleições munici:Jais do

dia 30. '\
O cálculo, segunr;) os que o co­

nhecem, são baseados em dados

reais, não admitindo possibilidade
de erro.

* * *

As notb2,"l que chegam do in­

terior do Estado indicam' qlle, a

despeito do artificialismo dos

Partidos políticos e r':; várias can­

didaturas, o eleitorado se vai sen­
sibilizando com o pleito e parÚci­
pa d?s poucas emoções da cam­

panha.

O PRESENTE

Continua ganhand�' dezenas d3
adesÕes 8. lista Que os �mi�os e

auxiliare� do Governador Ivo Sil­

veira e de Doúa Zilda estão subs­

crevendo para .comprar-lhes Ulil
presente (!ue lhes será entregue·
no próximo r':'a 8, quando o casal

comemora as suas Bôdas de pra­

ta.

Nenhuma festa' está programa­

da, além de Mis,sa ém A<:,ão de

Graças e comemoração eUl famí­

lia.

GUARDADORES

Onde quer que se estacione um

* * *

. '" ...

I

(

.s» atltoüiÓ-'1�1 :'em:" FIOtia.�·ÓP'OliS,' dé-'
pois de escurecer o .día, recebe-se
o assédio dos índerectíveís garô­
tos que se oferecem p2xa "teimar
contá" do veícuÍo. 1!:sse "tomar

.

conta", evidentemente, implic�' em
pagam�nto. Caso o. proprietário
não queira que ninguém guarde o

carro, está arriscado a ;ter 9 auto­
nióvel dánifícar':) pelos 'garôtos,
corno aCÇlnteceu outro;'. dia .

com

cúnhecid,o médico destp. Cidade.
Estacionou êle ,seu c�rrinho nô ...

vo no parque situado 110'" terreno
onde outrora ,se ergui(lJl1 ° Tri­
bunal cJ,e Justiça e à Assembiéia e
foi à sessão d?s 8 no. São José,
Disse' ao ,:,arôto .q�e �ão pr�cisa­
va "guardar", Quando\ voltou, viu
a antena quebrada e. uma teia de
riscos na l}intura, sôbre ° páÍ:a­
lama.

DE POUCA FÉ

O ex-Deputado D:omício Frei-'
tas não faz· muità fé na candida­
tura da Sra. Lourde,s Catão à Câ­

mara Federal.' Acha, ele que a

região Sul do Estado não eompor­

t.a em sua área eleitoral mais um

candidato, Principalm�nte agora
com a redução das representações
estaduais no Con�resso;'
Assevera que possui ç.ompromis­

só político com 6 Deputado Adhe- ,

\ 1
mar Ghfsi, ào qual de;yerão ser I :1
dados os votos ex-ud(:J,nistas do J I
Sul. 03 ex-pessedistas, 'por sua

·tvez, votam no Deputado' Joaquim
Ramos. " '

A única possIbilidade que ve I'
para a eleição da Sra. Lourdes I
Catão é a de ela ser votada em I
outras regiões do Estado que re- j
solverem. apoiar a sua

�.
andidatu- '.1'ta, a exemplo do que 0correu em

1962 com o Sr. ÁIV2.rO Catão,
quanr.:)

.

êle foi eleito com votos'

do, Vale do Itajaí e de' Joinville.
Mesmo assim, sua fé é, pouca,

PROGRESSOS

,

Do advo::;ado Luiz Henrique di
Silveira CJoinville), meu compa- 1

nheiro nos bancos uiliversitários;
recebo estimulante e ainável COl'-

. respondencia, na qual o missivis­

'ta demonstra sua euforia éOl11 Ó

€ftraardinário surto de progresso

qhe a Capital está atravessando

nos' últimos tempos e, de maneira,

particul�r, O ESTADO.:

'E' isto mesmo, Luiz Henrique,
a Cida'Cle crescê e nós, temos que

I I[,ir crescendo junto com ela.
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ver a
-

seu lado a orientação de
I

Chamalole branco nas' pared�3 juma pessoa com o discernimento

e nas corti,1,'",r.:, mu',:os espelhos, �d2. moda, ela está frita. Ml::la5
'" A_

_ � _ Para vooê ter uma noção
uma enorme fotograf:o,j e os ca· I�l �êzes._ o que se vê e:11 matéri,l de

�
.
-. d': coisa, pouco tempo depois St.-

racfurísticos cubos de plástico jvIlaçaO pesso"l o uma desgnl',::-.. Lauront lançava Safari Lock

transpa�entes p�rsonali�3dos e?l:l ·.i AS NOV�S TENDÊNCIAS que era tudo o que havia de' n:]·
sua assmatura: e o ateller de GUl- � Mas GUllherme ainda conti- y(' na minha coleção. Quando saí
ll!e'rme Guimarães. 'j":ua fazendo pantalOl�as .habiHee�, c1aclUi com os manequins vestu_!_os

- A alt:.., costma -- êle diz .- . ��om um corte perfeito c UlU<:I bo::.:. de brim cáq\li, saia-calça, C'JJa'
Rua Trajano; 41 nunca vai desaparecer enquanto ,(,ueda - para as gral1Cles Te' com dentes de javali e botas,
Pizzas - Panquecas RàvloU existir a mulher requintadc. E'l Jocasiões. _:E para o verão el8,� 'vaI) Llou-se <.:, lJeça. ·vuían.<l';, &:\(,8.

'

Las�n�.. La·"Gal'ite� "'''�.

I
'''iww,milt_&&&&__�_ ��--�_!.LLL�_'''.l.- .. �-a.. � --.

�ill- - -- --
-, f__ RI

����!EfiMi'4QU I Ma:: ...I

�.1 1 SÃO JOSÉ
----------------��

15 - 19,15 - 2lh45m
Leonard whiting -- Olivia Hussey

)

ROMEU E JULIETA

Censura 14 anos

RITZ

17 - 19,45 - 211145m

'I

Censura 13

16 -- 20h
, ,

Jece Valadão - Darlene Glória

o MATADOR ;PROFISS�Q:t-tAt
í ./, "

Censura 18 anos

GLORIA

17 - 20h

,José Mendes

�eal

PARA PEDRO

Censura 5 anos

20h

J�,mes Mac Arth�r

JUVENTUDE INSACIAVE�
,

• '1
'

Censura 18 anos

�JA

20h
"

stuart Whitman

'\. í!:SSES HOMENS MARAVIUlOSO�
J.lhei?U-:\S, --MAQVINAS .VO��S

.

.

Censura 5 anos ,

ielevis,ão
,

� ,

"TV COLIGÁDAS CANAL 3 1.

161100 Clube da Criança
1eh20m - pr'ógrama Femi.nitio'
'17112Óm - As AventUras d� Rin

� 'I'lÍl 'I'in - Filme
1'71145m - Os Três' Patétas - Fil-
mé
18hOO -- A Feiticeira -- Filme'
ÍSh30m - A Cábanã d6 Paf To··
lIlas - Novelài

.'. ).;
,

19hOC' -- Tele, 'Jomal Itéring'-
19h3üm � Mr.,.Show ,Topo' Gigio
� Musical

" _

20h45m - A Ponte
:.._ Novela '

.

21h15m :_ Véu d� Noiva' -- ,Nove- I'
la

� . -, .

221100 Império'� - FUme)
23'hOO - O Três Está

19h10m - Nino, o

Novela
1'9h45m - Diário de Notícias
21hOO - Beto Ro.ckfeller - Nové­
la
'22hOO -- Grande Jornal Ipil:anga
22h15m Cavalb de Ferrõ - Fil­
me

TV GÀUC� CANAL 12

18M5m A ,Càbana
m·as. - Novela

'

19h10m -- Dez Vi,das -- Novela.
.

19h45m - Jornal 'Nac1onàl
20h05m - A Ponte dos suspiro�
� Novela

-

21hOO -'- O

" Aberto até às 2 horas da rtladfu·
gada. _.

, Éspecializado em file� -- peite
- camarãd. '

,

,

Quinta-feira - reij'oa4'"
I ,

'.
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,'It ••

Zury Machado
* Já .com ° 'símbolo do Centenário do Veterano no santacatarma Country Club, a simpatia do, Co-
Clube Doze de Agôsto, recebe-mos convite do Presi- ronel Hélio Lemos foi assunto,' durante a reunião.
dente Márcio CoUaço, para a inauguração, hoje às Num grupo de amigos, o""Coronel Lemos disse: "de-
20 horas, em SU2_ sede social, do 19 "Balão Catarí- veria ter conhecido esta encantadora cidade há al-
nense I de Antiguidade". ,guns anos atrás."

�, ; i :i �

é'

�:: Domingo,' o' internacional Sacha movimentará

a noite de gala, no Santacatarina Country Club. O

* A Senhora Almirante Herick Marques Cami­
nha já há alguns dias encontra-se no Rio, Fomos

informados (que a sunpázíca Benhora Marques Ca­
minha deverá estar de regresso, no próximo domin­
go. Tudo indica que o casal participará da noite
de gala com Sacha, domingo, no Santacatarina
Country Club.

acontecimento marcará mais um aniversário

Ccurrtry,

.:: Duas senhoras das mais elegantes de nossa so

ciedade, na loja Ravena adquiriram a nova linha

em calçados, coleção verão 1970.:
� '* De Sãõ Paulo, um convite muito simpático dos

iJ casais: Aujor Ávila da Luz e José Portes Monteiro,

HI
nos pede a presença na cerimônia .e recepção do

') do casamento de Cleyds e Roberto, que será no

jJ) próximo c.ia (:, às i9 horas, na paróquia São José.
* Um grupo de Te:,.:, ':a Capital paranaense, .!
amanhã estará no Teatro Alvaro 'de Carvalho, com

a peça de Henrique Pongetti, - Zefa entre os Ho-
I

mens,

* Em recente reunião social, a Senhora Hilda­
Lunardi usou modêlo de Sônia Coutinho, adquirido
e,m "Alice-Modas".

li!

�:: Procedente .&ios EE.UU., chegam a nossa cida­

de, na próxima semana, o Senhor e Senhora Egeu
, I' " ,

Barreto, Êle, .médíco cardiologista, - Ela, Enfer-

meira-Chefe ,1�.:i"Clínica "Mayo".
* Logo mais, às 20 horas, na '''UDEA'', acontecerá

ma;is um desfile de modas,
- sob o patrocínio / de

"A Modelar".Os novos lançamentos para festa e

esperte estarão na passarela do auditório da Feira,
com os manequins: Katia Killian, Bra�dina Ouri­

ques, Lucilia Rassi e Zilda Maria Darli.
•

I'"

. / � ,

;:� Em seu Gabinete, na Assembléia' Legislativa, o

Deputado Walter :Vicente Gomes recebeu a visita

do Prefeito da cidade de Tijucas, Senhor João Re­

belo dá Silva, candidato -a Prefeito, na visinha ci­

dade de Tij ucas.

*' Terça-feira, às 20,30 horas, na sede elo Clube

d,e ,Regatas Aldo Luz, deu-se mais uma reunião dos

tur,fi,stas da Capital, para a eleição da La Dlj-etoria:
do ''Jóquei Clube Santa Catarina. Com o Dr: Fran-,
clsco Grlllo na Presidência, será empossada, ama-'
nhâ, a Diretoria 'do Jóquei Clube.

'. '

;:: COI:l1 um grupo de amigos, o Senhor Dário

'I'avares, cal'l.uidato a Vereador, palestrava anima­

damente no American Bar do' Querência.

�:: O Pensamento r';'') Dia: "Sem sentimento, a vi-

da não teria sabor".No, elegante coquitel, realizado segunda-feira,

'\-1
,t;:

Iara
.

Pedrosa
"

. "'; "I'!" -', I
costumo dizer que.jenquanto nou- continuar, sempre acompanhadas
ver Bentleys -e Rolls-Royces e ou- de túnicas, No resto, grandes de:
ti as coisas assim que, não tendem cotes, tons pastel (nada de córes
a desaparecer, a altá costura con- rortes para o verão) e tecidos co

'I tinuará firme,

A lV;[ULHER REQUINTAD'\'"
'Êle coloca o prêt-a-portes: "1 'C

a r.lta' costura em dois camir,hos
dlversos, '.1m podendo viver sem

o auxílio do out:'o.
O prêt-à-porter é um.a indús­

trir. de moda, a alta costura é cm!

artesanato. Sempre vão e:;Jstir

mulheres requintadas e com po­
der aquisitivo tal que 'darão pre·
,ferência à alta costura.

- Mulher requintada? E' actue­
I � que, vive bem, nasceu bem, en­

f.m, está acostumada
-

às boas rou·­

pas, boas jóias, ao bom gôsto' 2'

pode dispender à vontade para se

vestir da melhor maneira possl{'el.'
Sandra Haegler, além de ser

uma mulher requintada é uma

elegante, em todos os sentido�,
Seu porte é próprio das l11l1Ih<::·

res que sabem o que é bom e o

que é certo. Sandra escolheu GtÜ-

mo crepe, gazard e cigalíne, com

os quais êle dá a transparência ;_:'_

a tônica, 11el" .seus �'J1;.J!od�los ,,�N:lais
,

•

l' 11, f" 1 �r .' d

recentes. Erú r'esumo, (J!lvetãd de

Cuilherme ,Guimarães será fim- .

pIes e le��." Êle ,prefere: guardar
tóda sua imaginação pa'ra' Ineudas
de ano que vém,' quando lanç2.r.1
sua coleção de inverno: um 'mlS­

to da moda no mundo, uma vi·

s&.o geral das grandes qriaç5c:s.
IéSO 'para êle é fácil, porque ,'la­

ja muito e está sempre de \)1119
r,terto para as grandes novida leso

- Em matériá de moda iúter·

l'laciànal, eu concordo com qliE'rn
diz que �aris está perdendo o rei­
nado. Como centro de criação, a

Itália está mil furos na frente

(v:cle Valentino) e como centro
ircustrial eu coloco Nova IOrt�Uê,
E;� Paris, quem cria realmente al­

guma coisa. é Cardin. Êle é, sem

chívida, um grande criador:' seu

!r.er;me para seu costureiro, pecado foi se industrializar ü:nto
- Foi por causa de mn d",sn- e largar a alta costura. Aliás, a

, le, de que gostei imensamente, (nica em Paris que não se ren-
l\lais um vesti'Ko to:lette, desta '

"

que resolvi experimental' ::t cos- deu ao prêt-à-porter foi Mme
'\.e:.; curto. Tem decote reute, 'cin- jura de Guilherme, O P!i::rl2;,O Gres.
tur� no lugar e blusa ajustada, no vestido que 'êle me fêz L.1i um --

corr.o. Â saia é inteiramente, 'ih'2- lengo branco, que fazia bprl1 o
A .alta\ costura no Bt2-sil

gueada, o liiue será il"àcilInenle
n.eu ' gênero.

\ .' < �ofre de total desamparo das

�o�seguidO com um bom ferro,' \ Sôb,re Sandra, Guill1eYl�e tein.' gr�mdes_ indúst,rias .e se_ o costu-

I
eiétrico e ml.:ita paciência. Os te· <

d' t'
,I

t 1
reHO nao se fmancm, nao se am-

li' , ;um a Je lVO que resuil18 oe O� os _ _ ,

�
cidos ideais são o crepe de sêia. -I - .

1
- .

I I
"�o pua ou se entrega ao pret-a por-

, aunaIS: c a e gema, -,.-� ,.'
" e peau d'ft!l"'C FaZ'?'ndo' as vezes ''Ü S 1 t '1'

" ,ts;:, para malOr fonte de lu'.;ros,
:: .

- '" •

"1 er e egan e, I para e e, 'e te, • .. .

I, de, agasalho, um casaco nem �ui. /';um certo ar blasé de 'lUfn�1 não \IB: sobreVIVê.
. ,

;r� to. curto nem muito compl'lIlo, :eEtá preocupada em se"-'� E �_
; 1

- Se� eu pudesse, eXl�,lYla

I',
·
' 1 J, ,anc.. d' ;. d

-

t· +' +' 1que � tanto pode ser feito em ten- Jll'��ndo _ 1 1
-

Ih 'alrparo � m us na ,�X,l.
. "1 _u a n,oe a e as hln l)reS CD-, ,

, . ..

tia grossa debruada com o fl'es· ::i "'oc�s . 1 G 'h
'01.( de cosmetlcos, o que mch.ls',Vo

;1
;(1 d u e111 gera, UH erm,e :lena I .,. . "

mo tecido do vestido como tum- '�'le el t' I' 1
:n�e dana publICIdade, Afmal de

, 1,> a es a se vu gal'lzanc o: as J • ,

bértl em pequenas flôres we cro· .f
1":1ulheres ec:t- 'd

. " cor. tas, nosso nome esta aI par:J.
�

�
•

'1. "-
-

u ao cnan o a ,°,\12 ]:I'':· � ,

o '",
il. che urudas com pequenas contas f" 'I··a 1uanOI' a d t·. I t· ,ser usado, nos somos celvbnd,,·

• lI<II ' I r c veS.II. s o o pe- '"'' '

hacatadas. O debnpn permam�re �Jdgoso. ines, Na Europa a alta costura e

'.
1 - Aqui no Rio, há um abuso "l i'manciacla por e:;sas indústr!.ao:.

, ii �N/orman Norell e St,-Laurent são
.J.� 1e:: algumas moelas: as pantalonC1s, '

,. i llgae(os à Revlon, Valentino 11
verão de Guilherme GuimarãLs 1'Çor

exemplo, já estão me irritan- :'Elizabeth Arden.
10, pela sua quantidade, As mu!lw- ,

1 Para se ter uma idéia do queE:,NQ<T:'NTO EXISTIT? ,
,ps acham que essa é uma Dlodc, IUJ'''- n

I
: se faz no Brasil pela alta ccstl.!-

BOLLS·T�OYCE EXISTIRA � iXira ser usada � qualquer 1101'a � C'a, nacional, Guilherme conta o

A ALTA COSTURr' I e as pantalonas sao em geral l1lc'!-
.� caso da súa Barroco Collec'-íon,

-. to mal feitas. Se a mulher não ti­
que- embarcou para Nova IO!que
"embaixo de pedra" c foi aplau­
djdíssima lá,

rleloísa Marcondes

do
I

r�jJji;iôiíi,&�-:;;lNiíJ1i#ií�í íííiilVl,;ilÊ i !j$�1
uSlca Popular

Augusto Buechler II
-

..

'J... ••

INTERVALO

Diàriamente eu venho falando à vocês sôbre os mais variados aSS1\1l­
tos, relacionados com a música popular brasíleíra (lo internacional: lança­
mentos,' opinião sôbre discos, biografia e príncípats ativídades de muitos
compositores e cantores, ,

\

Hoje nós vamos fazer uma pausa, 'pam falar de instrumentos musi­
cais, ou melhor, de um em especial, que é o mais popular dêles o violão.

Se êle não é o mais usado nas gravações, detem; entretanto, o maior
índice de penetração em tódas as camadas socíaís, sendo os jovens, pro­
vàvelrnente, os seus maiores cultores.

ASCENÇÃO

Como as contradições sôbro a sua origem são muitas, limito-me a dar
em breve traços, alguns dados sôbre a sua atuação nos séculos passados.
E' originário da Espanha, mas seus primeiros dias de apogeu foram na

França, durante o reinado de Luís XIV. Durante a segunda metade do sé­
culo XVIII o 'violão teve um período de declínio; só na Espanha ele con­

tínuava a ser o mstrumento favorito e tido come nacional. O seu maim:­
solista no mundo (ainda vivo) é o espanhol Andrés Segóvia que, graças
ao seu' trabalho, !).1e devplveu um lugar de destaque na preferência popu-
lar",

I

Há algumas décadas -atrás, 'o violão não era aémítído nos salões, S8

fôsse para tocar música popular. Tocar víclão ei a sinônimo de .malandru­
gemo Só os boêmios viviam com êle em punho. E; olha que havia gente de
valor: Era unia questão de aceitação, que, pouco a pouco, foi melhorando.

Em 1958, deu-se um acontecimento, que viria colocar o violão na li­
derança do gôsto do público: o surgimentc da Bossa-Nova, João Gilberto
revolucionou a "batida" ao violão, conferindo ao instrumento à categoria
de "conjunto". Tocando-o, êle conseguia (c ainda consegue) dar o efeito
de diversos instrumentos, tudo ao mesmo tempo. Com isso, êle fez com

que o violão Passasse a comparecer nos salões.. até mesmo nos mais so­

fistícàdos, embora a sua música fôsse o máximo em simplicidade.
Hoje em dia, todos itêm o seu violão; um ínstrumento que tem duas

grandes vantagens: sua alta sonoridade e a po ssibilídade de ser levado

,para .onde se quer ir, seja em casa, 'ou numa roda de amigos.

FABRICADORES E FABRICAÇÃO

/ Se a
I
grande maíoría conhece G instrllm�nto, muitos desconhecem,' en­

tretanto o trabalho que é desenvolvido nos bastidores para que ele seja
cada vez melhor.

,

No Brasil, a indústria do violão nasceu Entre 1900 e 1908, graças a três
especialistas italianos: Giannini, Del Vecchio e Di Giorgio, que a príncí­
pio se dedicavam à fabricação de, bandolins. Logo se adaptaram ao gôsto
da terra e passaram a fabricar violões, O resultado? Hoje êles são os maio­
res fabricantes de violões do Brasil, Há uma fábrica delas, que até 'março
dêste ano, entregava 2.000 violões por mês, só para os Estados Unidos.

Para que o, violão tenha uma qualidade digna de exportação, o Brasil
tem que importar certos tipos de madeira, Aparte da' frente do violão, cha-

" mada tampo harmônico é feita de pinho sueco, O chamado "braço" é fei to
de ébano, também sueco, As partes laterais silo feitas de jacarandá ou im­
buia, Já os -que não se destinam à exportação são feitas de pinho e cedro
nac.onal, o que reduz bastante o seu' preço.

Os violões fabricados no Brasil são de alta sonoridade mas, mesmo

assim os fabricantes não cansam de aperfeiçoá-los. Estão até criando um.

nôvo modêlo, como é o caso da Giannini, que contratou o famoso Pauli­
nho Nogueira para redesenhar o instrumento, Dos seus estudos saiu um

protótipo que recebeu o nome de eraviola. E' um violão de cordas duplas
(doze), corno. a viola caipira, O som, entretanto, é parecido ao do cravo,

Êles pensam, inclusive, no dia em que uma pessoa, tanto aqui, como no

exterior, possa escolher o seu violão, como escolhe um sapato: tendo os

mais variados tipos para escolher.

� .

' .

--=--;--;---l�rande fl��lanopolls (
Moacir Pereira
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ASCENCÁO DO PODER JOVEM
,

�

Os círculok administrativos da capital foram despertados, ontem,
com as noticias sôbre ?, descoberta do nome que poderá substituir o Enge-­
nheiro Colo:nbo Salles, na Secretaria Exec-,ltiva do Plano de Metas dOl
Govêrno., ,

' f
03 infOrmes partiram de fontes bem c�edt'nciadas ela AR;ENA.e,_ por

isso mesmo, merecem crédito absoluto,
,

,'" ::�" -;<, )

Garantiam que o arquiteto Pedro Paulo de Mello Saraiva, catarinense
com 36 anos de idade e larga experiência em fjão Paulo, Elo e Brasília,
,estaria sendo cogitado para.o importante cargo. ,

Manifestava-me na últúna terça-feira sôbr·o a "grande �'}8rda para a

administração catarinense e grande aquisição para o Ministérlà dos Trans­
,

portes" a designação do Sr. Colombo Salles para o Departamento de Por­
tos e Vias Navegáveis.

H;oje, com a provável indicação do Sr. Pedro Paulo Saraiva eu diria
que, confirmadas as infonnações oriundas do -partido situacionis'Ga, a ida
do jovem arquiteto para o PLAMEG será "'uma grande perda para o

EscritÓrio Catarinense ele PlanejamentQ Integrado e uma grande aquisi­
ção !Jara Q Govêrno Estadual".

Hesponsável pelos projetos do Palácio da Assembléia, Palácio da Justi­
ça, Plano Diretor e participante dos estudos para a construção da nova

Ponte, além de ter sido premiado ehi côncursos nacionais c até mesmo

internacionais, o arquiteto catarinense reune tôdas as qualidades para dar
prosseguimento à obra do engenheiro Colombo Salles, )

Já tendo dirigido o Instituto Central de Artes da Universidade ele
Brasília, ocupando atualmente as funções de titular da ca.delra de Gran­
c.es Composições [da Faculdade de ..,Al'quitê'tul'a e 'Urbanismo da Uni­
versidade de São Paulo, Pedro Paulo Saraiva caracterizaria

-

mais uma vez

a fôrça do poder jovem catarinense,
'

Não bastasse tõda essa imensa bagagem, parece-me assim de momen­

tb, que o seu nome é, na atualidade, o único com condições de assumir o

pôsto,
,A decisão, entretanto, só sairá com o retôrno do Governador Ivo Sil­

veira C") Brasília.

SÃO SEBASTIÃO NA LIDERANÇA

A felicidade tomava conta durante o dia de ontem da Sra, Ina Moel­
lmann. Alegria plenamente justificada.

'Com grande êxito, foi r"'aJi;;:adI r,�'r"'1,,-l 8aúrl�, <1:0:" '-;-h�,t:;o:,.., a

prim�ira antigl�ucoma_tosa. de trabeculotorr;\a com o microscópio cirúrgico.
Segundo lnlormaçoes (18. Sra, lua MOt'LlJ"lan 1, a llHerH,niéccu �ll 1.;.." rl:u

é a primeira do gênero levar!a a efeito em Santa Catarina e, provàvelme';te,
no sul do Brasil.

.,

"A operação é nova e c�nsi�erada ai:I�.da em fase experimental, mas
Ja se p.ode adIantar que sera a mtervençao do f�turo contra o glaucoma
infantil" acrescentava,

A operação é idêntica à que foi submetido o filho de Roberto Carlos
no e_?<terior. Destina-se a eli(Ylinar a doen';a caracterizada pela dureza
dos olhos, Provocad31 pe�o aumento da tensão intra-ocular, ·que podE:acarretar :perturbaçoes ylsuais transitórias ou r:,::finitivas,

Mes�o reagind� �nte a minha curiosidade de conhecer o nome do che­
fe da aqUlpe de rn,e�lCO.s, pois "êlc detest2 orOl"1oção pessoal", a Sra, 111a
Moellmann. c�deu a mSlstencia € declinou: Otto Freusberg,

Sem dUVIda alg?ma, a informação não cansa tanta sUrprêsa, uma
,
vez que o Dr, otto � um dos melhores oftalmologistas do Estado, E ou::m­
do se trata de UI': feito dessa natureza, a qUE stão passa do Dlano mcrarmn­
te pe��oal p::ra Implicar, �1a _Pl:ojeção da C"p>ital e d� Santa Catarina :110
concel co nacl(�nal. A notlcla e, a moda dos j )rn8 listas "A Notícia" e mere­
ce a dlvulgaçao com todos os pormenores.

p, .�,: A 8r:1, Ina MoeUmann é a Propr etál'ia da Casa de Saúde Cão
Sebastlao.

o
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PUSKAS

o maior de todos os artilheiros

do futebol húngaro é um homem

que foi ofícialmente e(fiuecido \
durante muitos anos e que si)

agora, aos' poucos, volta 3; ter seu

nome mencionado, vez por outra:

Ferenc Puskas .

Contudo, os 'livros oficiais T,:;C

registram estatísticas de seus go:s.
Sé) através de antigos cronistas é

.possível se ficar sabendo que êle

'marcou cêrca de 250 gols, desde

H143 a 1956, quando, abandonou o

pRÍS, radicando-se na Espanha,
O recorde de Puskas para urna.

temporada foi de 50 gols, em 1947,

Eie disputou 84 partidas pela sele­

çf.o nacional, fazendo 82 gols, e,
em 1954, na' Suiça, foi a figura n"� ,

xima de sua equipe e de tôde ,a

Copa.
Em 1956, durante a revolução

centra o govêrnó, a maior parte
tia equipe do Honved abandonou
f) país, para onde Puskas llUl1G3

mais vo'ltou.

DI STEFANO'

Ü maio� artilh�iro do futebul

e.-;panhol até hoje íloi o Hrgontinc
Alfredo Di Stefano, centro-avante

do Real Madri, com. 441 gols, inc�l'.-

inõ.o os 23 que marcou nas 31,

vÊ,zes em que atLlou pela seleção
nacional.
De 1953 a 19ô4 Di Stcf""no foi

, sempre o artilheiro do, cam:J80nUl)

eEpanhoI. Sua estréia foi dia :lO

.de setembro de 1953 e êle ganhou
Olto campeonatos nacionais, cinco

Taças da Europa, uma Copa ela

Espanha, um campeonato mundi,<:,.l

ir,terchlbes; duas Copas Latit'.3s e

urna pequen':l Copa do Murdo, eln
C::cracas,

ARSENIO

Arsenio Erico, nascido no Para,

guai, foi o maior artilheiro eles

campeonatos argentinos, com 4hi

gols marcados entre 1937 e 194;]

segundo dados o�iciais da AFJó. -"

Associaçfro de Futebol Ar :;entina,
{'I fp:"'") .... r. .. .,1�p _.,_ ...,.- .....

Em 1938, Erice tinha já um gran­

di, cartaz e uma í'irma comercír.l
-- Cigarrillos 43 - mstituira um

prêmio ao jogador que conquistas­
se exatamente 43 gols ao final do

campeonato, Erico atingiu esta

marca quando faltavam ainda dc18.3

rodadas para o final e passou i1

fazer verdadeiros malabarismos

para não '. ultrapassar Q limite (;

P8] der o prêmio.
No momento, Erico, com 6Q

anos de idade, mora outra vez no

Pr.raguaí, em Assunção,
PIOLA

Silvio Piola, que jogou pelo Ver­

celli, Lazio, Juventus e Novara,
parece ter sido o mais eíícíeri;e

artílheiro da história do futebol

italiano, com 320 gols, no período
de 1933 a 1952, incluindo os 30 q1J8
marcou pela seleção em 34 parti
das,

Piolâ, nascido em 1913, é consi

'derado ainda hoje como um dos

maiores atacantes da Itália, em

tOc.os. os tempos.
lHCGRORY

O recordista de �ols do futeb,JI

britânico é o escocês Jimmy
lVIcGrory, que marcou 550 duran,

tL, sua carreira de profissional ,lo
Celtic.

NicGrory, cjue no momento é

relações-públicas do clube, jOgl"l

s,ete vêzes pela seleção da ESCÓC13

entre 1927 e 1935. Êle entrou parr:t

o Certic em 1922 e, durante os 16

anos seguintes, firmou uma rep�l­

tação de grande cabeceador, Um

oomentarista de· futebol declaroll

n8 semana passada:
- McGrory foi o melhor cal);;·

cc"ador que já vi em miriba vid<1,

Contudo, segundo o própl'!o
MeGrory, êle nunca chegou a mar­

Clr tantos 'gols com a cabeça como

qU<lnto corn os pés.
Em 1928, contra o Dunferm­

line, eu marquei oito gols, todos

com os pés. Acho que o Celb�

p;r'.l,r.hou aquela partida por 9' a.!."

Ao deixar de jogar, McGrory
, �c do Kilmarnoc��,

!:,G,terindo.se depois para O CeltJe

,�� fim .da Guerra, cargo em ql18
ficou até 1965.

1-" -
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I Esplanada

DEPARTAMENTO DE VEICULOS USADOrJ
Rua FulvI0 Aducci., 597 - telefone 6393

67

Simca Emi-Sul '" ',' . . . . . . 66

Kombi Standard � , , , , . .. 63

Caminhão Ford F-600 .. ' , '............ 59

FINANCIr\MENTOS ATE 24 MESES.

...
, .. ,

Carros Novos
OPALA LUXO
CORCEL
VOLKSWAGEN

KOMBI

ESPLANAD4
REGENTE

RURAL WILLYS

Entrada Mensalidades
de 1.650,00 à 8.652,00 330.00

de 1.545,00 à 6.489,00 309.00

1960 de 1.340,00 à 5.628,00 268.00
de 1,235,00 à 4.787,00 247.00

de 2.060,00 à 8.652,00, 412.00
de 1.855,00 à 7.791;00 371.00

de 1.340,00 à 5.628,00 288.10
TAMBÉM EM CARROS USADOS
- ENTRADA FACILITADAS -

. CAMINHÕES - TRATORES - MÁQUINAS
AGRíCOLAS

PAGAMENTOS EM LONGO !,RAZO

SONAVE

SOCIEDADE NACIONAL DE ADMINISTRAÇAO DE VENDAS

EM BLUMENAU - Rua 15 de Novembro n. 550 - Ed. Catarinense

6° andar - Conj. 601�602 e 603 - Te!. 1484

EM FLORIANÓPOLIS - Rua Sete de Setembro n. 1.

l_'_
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_------
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Solicite a visita num' de nossos corretores

-------,

Es'porles

Técnicos nad3
.

' .

ensinam a

quem -sabe
'Técnico "do Santos há quase três

anos, Antcnínho leva urna granie
vantagem sôbre os demais treina­

dores do país e do mundo: o time,

que dirige tem Pelé, um jogadrn:
ÇH6 dispensa orientação.

- N�nca precisei e jamais pro­

cisarei dizer a êle o que fazer ern

campo. Pelé sabe ,\ 'men.1úr que

qualquer outro jogador como dar

um passe, driblar ou escolher I)

momento exato para chutar a gol. '

Ao assumir' a direção técnica do

+Santos, em janeiro da 67, Antoc.­
nho encontrou um time desajus­
tado, abalado com a perda Lia

Taça Brasil após cinco ;anos, de

conquistas consecutivas. Pelé nâv

avravessava urna boa fase, conse­

quência do fracassa na Copa 0.:)

Mundo da, Inglaterra, dificuldades'

nos negócios particulares' e o casa­

rr.ento recente,

No segundo semestre - de fi'?,

lj'elé voltou a sua antiga forma e

com 'êle o time todo passou a

acertar, Fomos campeões paulistas
daquele ano, do Gomes Pedrosa d,�

6P e há pouco levantamos o tri­

campeonato paulista, Por isso),
acho que Pelé � o tcr'Ylômetro dct

equipe, Quando êl'e está bem, tudo
vai bem,

)
I

No tocante às mudanças OC01')",­

clafo;. nas características de Peld,
que, de hçmem de área� se trans­

form.ou num atacante que procura
a':mar as jogadas., 6 atual técnico

'r!ü Santos dá a sua interpretação,
- Pelé mudou de estilo sem que

tivesse recebido instruções ou

c::nselhos. Tudo o que faz em

campo obedece a s�u próprio cri­

t,éno. Mas só um jogador genial
como êle conseguiria se manter

C8mo um grande arti\heiro, apesar
cc ter saído um pouco da área,

Continuou no mesmo ritmo e I

EJ.tmgiu os mil 'gois, da mesma ma­

r:eira que poderá fazer mais 300

gols se jogar mais alguns ,anos

O fato de ter sido ,:} técnico qU8

lCI1:rc" !'clG' no time titula�' do

,:";:mto�, ú);" ,nelo r,s portas p'ara
a revelação, do seu gênio incom­

raJ'áVBl, nf'�'J torna Luís Alons;)

Pérez - Lula - um homem di-'

ferente.
- Pelé se c1estac,cu desde seu

primeiro treino em Vila Belmiro

e não havia como não escalá-lo

m� equipe principal, apesar de

sua pouca idade

O treinador faz questao dlo

'realçar a humildade do menino

magro e desajeitad,o' que apareceu
em Santos, com 16 anos, trazid'J

do interior pelas mãos de Vald&­

l1lc.r de BritoJ mas com uma von­

tade imensa de vencer nó JUt6'

bcl:
I

- A chance que Pelé teve en'

f:!antos foi conquistada graças ao'

seu valor. Os grkndes jogadores
riio precisam ele ajuda' ou favor

para ganhar seu lug�r-' em qual·
C!.tier time.

Nos 12 anos que dirig'iu ')

Santos, Lula foi testemunha da

:::naioria dos mil 'goLs marcado.,;

pur Pelé. Prefere não citar ,)

n.ais bemito tem'endo cometer um

cnglmo;
Dos atac,antes aue forrnarn

'�;,ualmet.te rio lado d� Pelé', Lu13

não vê nenhum com possibilida­
u<:> de substituir Pagão, Coutinho

ou Toninho, os três escolhidos

per êle.
- O Santos de agora sente

f'_ falta de um finali�ador que

aiJl'oveite as jogadas trama,m1s
por Pelá, que está saindo inf1is ela

ireu -para buscar jôgo.
As recordações que tem de

Pd8 e seus gois são comentadas

por Lula com :;,atisfação, que as

considera as melhores de sua vi.­

da no futehol.
- As vitórias e os j'ítulos

conquistadcs pelo Santos, a p"r­
l.ir de 57, tiveram em, Pelé a prin,
(',paI figura. Êl:J só me deu ale­

grias. Como jogador e como 1.'10
mem.
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Todos os mil gols de Pelê têm histeria, mas alguns são' his­
íeríces. Muitos dos gols de Pelé ficaram apenas na reeer­

dt!ção de lorcedores privilegiados que assistiram a essas

suas exibições ou as ouviram em faniasio�as descrições
de locutores de f·ádio. Mas hoje Pelé já completou os mil
e o Mundo Iodo reverencia seu Ieite.

I
, I

,.

o primeiru gol Jevelou' O craque,os
demais o gênio, que habita 'em Pel·é;.-.'

Zaluar Tôrres Rodrigues ficaria

para sempre esquecido na cidade

paulista de Santc André, 'onde é

Iiscal de rendas da Prefeitura, se

há 13' mias, no dia 7 de setembro

'd'", 1956, não tivesse vívido, sem

saber, um dêsses momentos, Êle

era um bom goleiro, chegara à

seleção de Sergipe, seu Estado

D�tal; fôra tetracampéão baiana '

relo Esporte Clube Bahia, passara

pelo Flamengo, jogara 'no 'próprio
Santos e; no fim da carreira, esta-
1';:1, na reserva do Coríntians de

Sfolnto André, que naquele dia -,

jogava contra o Santos, Ó goleiro
titular já deixara passar cinco

bolas, Zaluar entrou para substí­

tuí-lo . O Santos, com vitória asse­

gurada, começou a colocar reser-

,,\'hE em, campo. Um pretinho ma­

gro, de pernas finas, entrou no

lugar de Del' Vecchio.
Faltavam 20 minutos para ter­

rn'nar I) jôgQ, quando Jair da Rosa
.

Pinto .Iançou uma bola para o'

r-retinho e gritou:
- Vai Gasolina, que essa é tua,

Gasolina (era ass-im que Jair.

I-�éjvio, Zito e os outros titulare.>

0.0 Santos chamavam Pelé" quandO
pediam que êle fôsse comprar

CIgarros nos bares v.tziühos à con­

centração de Vila BBlmiro) passo'C!
�om Uhl só drible por dois zague�­
rm; e "fico", ,frente a frente- com

Zaiuar.' O goleiro vacilou por uma

'fn;ção de segundo e Gasolinà,
depois de ameaçar com um pé,
tocou- 'a bola mansamente com o

Ol1.tro por entre as pernas ci.e

Zaluar, Era o primeiro gol de

Pelé p.elo Santos, Pai o fim d�

,carreira de Zaluar, que nunca mais

quis jogar futebol, por considerar

o gol d!"smoralizante, Não poderia
acjvinhár Que vivia o momento de

maior glória de sua carreira espor­

tiva.

GOL DE TABELINHA

A primeira apr3s6ntaç§.0 de Pek

no Marac<\llã hi em um jôgo
,c3a!ltos e Amérie l '

� ":-, HI5G, 'pele)
Torneio Rio-São, T '.: l: ' Entrou
nc) segundo tem!)( € [ião chegou'

. a entusiasmar o p')q_ü,eno pí:blico
presente a partkla, àquela altura

já sem interêsse, pois o, San:.os

ganhaVa fácil.

P,cabou, entretanto, marcando

um gol com uma jo;ada que Ü

Slm marca registrada até hoje:
fazendo tabelinha nas pernas do

zagueiro adversário, E o ad.versú­

riu naquele dia não foí um zaguei­
ro qualquer, Foi Edson, que che­

[OH à seleção brasilEira e que

depois de muitos anos como dono

da área do América foi ser titular

r1.o ,Boca Juniors de Buenos Aires

GOL DE· FILA INDIANA

Mas o Maracanã descobriria e

réconheceria o futebol de Peh\

aiguns meses depois, num tornei,')

internacional para o qual o Vasco

!'eforçou a sua equipe com joga­
dores do Santos, No jôgo elo com-

binado Vasco-Santos contra o

Beienenses, de Portugal, o estádio'
rCGU lotado, Os brasileiros ven­

ceram de 6 a 1, com três gols c;,3

Pelé.
O terceiro dêstes gols foi algo

quc:) o Maracanã ainda, não, vira
Pelé vinha com a uma bola, domi­

nada e na entrada da área port.u·
gl!eSa encontrou quatro jogad{)r�s
pela frente: Palito, Figüeira, Silv:�··

e Vicente, Qui,s avançar, mas nãJ

11a 'TIa passagem, ,Quando '3, sofrei'
c primeiro combate Iêz o inespe­
rado: deu meia volta .e correu

para seu campo." A' barreira do

Belenenses desfez-se 'e IJartiu para
1'le,' Mas tão .imprevista quanto .1

fuga foi a r.ova meia volta .de Peié,
arrancando em direção, ::'0 gol

português. Driblou' os zagueiros,
um' a um, em fila indiana, sem

drííouldades e 'marcou C0m um

chute 'colocado no canto esquéruo,
� saídà do goleiro>
Os

'

jogadores
'

elo Belenenses cor

rerarn a cumprimentá-lo, ani-s
) ','

'

me.smo dos' oompánherros do com-

Urrado,' enquanto o Maracanã

explodia num aplauso só:

GOL DE SELEÇAU
Pelé estreou ria seleção brusileira

marcando o único gol do Brasil

numa ' partida perdida para a

Argentina por 2 a 1, pela Copa
Roca; no,Maracanã, no dia 7 ele

julho de 1951, um domingo, .:

:eLe entro� no segund.o te,rnpo, ;;0
'

lugar de ,Mazola, O Brasil ja perdb
pai' 1 a ° te) Sílvio Pirilo, o técnico,

procurava maior mobilidade paI fl,

vencer a �óiida defesa argentina.
na qual brilhava o' vete:'ano goleiro
.\maeleo Carrizo.

Aos 32, m�nutos uma aOIa fOI

,<:llçada Entre Pelé e Nestor Rossi,

,
um

_ P,JOJ;1stro sagrado do futebol

&.1'gentino ,- Pelé eriganou-o com u1n'
, crible rápido e antes que ehegasse
socorro atírou com violência para
(J gol' de Carrizo, que ainda saltou

mas não conseguiu defender,

f.XOL DE CLASSIFICÂÇft,O
Em Gotemburgo, na Suécia, a i:J

de julha de 1958, jogavam Brasil

e País de Gales pelas quartas (e

final da Capá do Mundo. Jôgo du-.
ríssimo, com'o goleiro Kelsey fa-,

:C,éndo milagres e a' d"fesa ga!esa
cempletamente tral}cada. O� I):'a-

\ slleiros não repetiam a brilhante

ntuação anterior,' coriü'u a UnIão

,',;oviética, ,e o' jôgo ca;lJinhava Im­

Ta um fin:ll de O a o.

Aos 25 minutos ao segundo :em­

pJ Didi 3v�nçou pela direit.a e

cruzou, para Pelé, que estava de

c(lstas para o gol, fora da área

Avançaram dois zagLl21ros, William

e Charles. Pêlé, numa jogada d0

e�eçução perfeita, encJbriu' com

1':1�, só chapéu os _flois zaguet!'O'3
e emendou de esquerda qúando
a bola caía. Não hom'e' possihili­
ciade de düfesa para o goleiro Kel­

SEy e o Brasil passou para c.s se­

mifinais.
GOL DE AR'JE

Pelé nã.ç é, de falar de seus

fdtos mas há um gol qur êle

gosta de l'elembrar. Fo:1 contra ü

.iuventus, na Rua Java;:-!,' pelo
Csmpeonàto Paulista de 1959.

-O público me vaiava - é êle

qi.wm contB - porque eu era do

8urítos. Aí recebi uma bola per�
to da lateral direita, à mF;ia,altl.l-'
l'a, Por, felicidade, consegui di'l­

biaI quatro adversários, seguic1a­
r-rente, dando' lençóis nêles, sem

c�cixar a bela tocar lia chão �)

último chapéu foi no �oleiro.
ÊI<:> foOi encoberto .e GU consegui

chbec�ar para o gol completamen­
te: livre. Fci, realmente, um lJelo

gol.
GOL DE PLaCA

No dia 5 de março de leRl jo­
gavam Santos e Fluminense no

M;�racanã, pelo Torneio Rio- S�O

Paulo. O Santos vencia por 1 3. U,

L',l de' Pelé, marcado no' trrícíc \da
pzrtida, após tabela com .Pépe.
Nos instantes' finais do primei-

1".1 tempo o Fluminense pressio­
nava em busca do gol de empate
e seu time estava quase todo no

crrnpo do Santos. Foi quando CHi­

n.ar Iêz uma defesa e entregou
a bola com a mão a Pelé, que es­

tava dentro da' área santista. Êlc

cLJboú Tele, na saída da área e

cem a ', bola dominada partiu pa
ra o campo adversário, passando
.segutdamente, com dribles largos
e dssconccrtantes, por Edmítson.
Clóvis, 'Jair Martinho e Pinhel'

ro, êste na' área do Plumínense.

Quando Castilho, foi ao seu en­

contro, numa tentativa de fechar

o ângulo de 'gDl, êie deu uma fiel­

t-_" de corpo no goleiro, à c�istan
cia, ,e colocou a bola no . 'canto

oposto àquele em cujo rumo Cas­

tílho 'fêz menção de cair.

'Q Maracanã aplaudiu de, pé
durante vários minutos mas êsf.,o

reconhecimento era iJOUCO paI':i,
uma jogada dê tanta beleza <; ge­

malidade. Foi então colocada no

s;:guão do estádio uma placa de

blOnze, ,perpetuanda o gol.
GOL DE CAMPEÃO' ,-

O terceiro gol que Peie ma r-

�,('ou contra 'o Benfica na parFcia
em que o Santos conquistou 'o

Bampeonnto ,Mundial de Clubes,
em outubro, de 1962, em Lisbmi', é

considerado um dos momel:to';'

sl:�remos de sua carreira.

Êle pegou a: bola no meio dr)

CiJmpO' e arrancou para' enfrl3nta I

um bloqueio de seis jogado,res. O

que o público viu foram drible,,;

C1'J tos e vitórias no corpO-a-C(lr

po, Na frente do gol, depois' elE'
ter passado por todo mundo, fOI

empurrado e quase caiu, mas 1'e­

cc,mpôs o equilibrio e entrou com

be>la e tudo.
\

GOL DE PILANTRAGEM
Dos gols que marcou de l,é

nalti" um teve significado especial.
Foi num jôgo Santos e Palmeiras,

pf'lc campeonato paulista, noO (l1a

2 � de agôsl:o de 1958. Partida dis­

putada palmo a palmo, ca:minha�
V:� para o final com' o marsad,�t
em O a O. Valdemar Carabina

n;2rcava Pefé dei forma impll'J,ciÍ�
v-e1. Quase nO final, houve ,cór�er
cC'nira, o Palmeiras., Valderr"a;r

crntinuava colado a Pelé. De :,'e'

I pt:Dte, bola 'caindo sôbre a árfél

Pelé enfiou seu braço no de Vrd­

démar e começou' a gritar:
- Seu juiz êle está me a1';81'-

r2Ddo.

o árbitro; o uruguai Esteh\Jnl

Mal'inho, apitou o pênalti. Pe1Á

bRteu e ganhou o jôgo.

o GOL QUE i\lNDA FALTA

Pelé persegue há muito tem

Pi) um gol que ainda não canse'

guiu marcar. Para êle é possívd;
düpende de oportunidade. Já fêz

ctl,'ersas tentativas e acredita que
va; marcá-lo antes de epcerral'
sua carreira.

:_ E' um gol do meio do cam­

po, na h')m da saída. Tenho no­

tado que :os goleiro's' ne,m sem.­

pre estão atentos quando a pa':­
tida começa, Eu receberia a bola

r:(, início da partida, ou depois rlél

,uma nova saída, e chutaria dire­
te ao, gol, no segundo toque. F.'

drficil, eu' sei, mas tenho certez .•
'

O_C: que é possível.

CINE SÃO JOSE HOJE

Leonard WhiUng

A obra imorlal de William Shakespeare

OUvia H�ssey

ROMEU E JULIETA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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impermeabilizantes
para proteção de'
concreto emetais

,

.Os produtos IGOl possuem a

'mais ampla e variada'
'aplicação nas construções

igol'
protee;e o ferro e ',��,,�
concreto contra ,�.corro�ão: A!ta SFfrt?resistência as

. �'
águas agressivas. _.��z:_
!"-Lão serve gara ,

, reservatórios de §gua Rotável.

úmidas

igol A
. groteção gari!
tan(lJues de ªgua
Rotável', inclusive
de água, clorada,
pdlS oferece resistência
a' agentes químicos:'
ácidos e básicos.'

Repres. em-FLORIANC?POl!S: TOM T. WllDI & elA.
.
Avenida Rio' Branco, 85 ...,... Tel.: 2850

À venda nas boa; casos de materIais de constr�.&õó

'P9:7-A

. ORA. CLEOHICE M: ZIMMERMANtr
LAlGÓRA

., .
.

PSIQUIT,RIA INFANTIL
Distúrbios dA conduta � distúrbios da psicomotrici­
daae � neuroseS e psicoses infantis _:_ orientação.
psicolOglca oe p1:ds. .

.

.

Consultório:' Rua Nunes Machado n. 12' - 2° andar
sala 4 .. Marcar' hora de' 2" a 6a' feira das 14 'às

18 horas,
'

,

DR.' Ltnz F. DE VINCENZl
ortopedista e Fraturas' em Geral
Doenças da coluna e correção de deformidadés
Curso' pe e;:;pecialização com o Professnr Carlos

Ottolenghi .em 'Buenos Aires.
.'

.

Al,enae diàriamente no Hospital de Caridade.
R'esidência: rua Desembargàdor Pedro Silva n. 214

- tone 2067 - Coqueiros."·-
, _

DR. A. BA'I'ISTA JR.
Clínica fie cr,ianças

RUA NUNES MAOHADQ, 21
FLORlANÓPOLIS'

----�----�----

CLíttlCA RADiOLÓGICA
Radiologia Dentária-Eiclusivamente

Dr ARNOLDO SUAREZ C:0N;EO - C�O n. 169
Di'. ROBERTO GRILLO QÚNEO -- CRO n. 135

Enderêço: Rua Fernfl-ndo Machado, (;i -- l° andar
,

Fone 3427 - Florianópolis _:_ � C,
HORÁRlb DE

.

A.TENDIMENTO - rGAIO X
SEGUNDA -' QUA,RTA E SEXTA -:-' da? 8 às 12 tl

das 15 às 18 horas.
. ,.

TERÇA E QUINTA - $omente das 15 às 18 horas.
____________� ._� I

•

ODONTOLÓGICACLíNICA
Dr. Gilberto M. ,Justas ,

.

Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q Kanashiro

C
'

Dentistas
Odontopedíatria
Cfrurgia � Prótesé
Clínica Geral
Horário,-' lS,OO às 22,00 hor.as

Ru_a Felipe Schrnidt -: 34/s-a.

,,'

Dit ENHUl LUZ
ADVQGADO

Causas: . CíveIs, comerciais, trabalhistas, 'fiscaIs
e criminais.

(
\

_

Atende: das 9 as 11 horas, �iàriamente, com

hor a ma"rcada. \
.

:Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - Fone 2779
Residência: Presidente Coutinho, 85,. - Fone 2'179

ESCIUTQIUO DE ,ADVOCACIA
. "D!J. BULCÃO VIANNA"'.

'"'-

I

Cíveis - Criminais -- Trabalhistas
JOCY' JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1° andar

Telefone 2246 -- Florianópolis

VENDE-SE
URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SA

LADE JANTAR,I COZINHA-COPA, DOIS BANHE;r·

ROS, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GAR.A­

'GEM, ARMÁRIOS EMBUTIDOS NOS �UARTOS, 81-

TUADA À RUA I\.L-\x SCHRAMM.
TRATAR: RUA CEr.. PEDRO DEMORO 1:;48
FONE 63·52 - ESTREITO

"DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOlVIADA DE PREÇOS 69-1446
A V I S O

O Departamento Central de Compras' torna pú­
plico, para conhecimento dos, interessados, que rece�

J berá propostas de firmas habilitadas Flreliminarmen­
te, nos têrmos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de feverei­
ro cle 1.967, até às 13 horas do dia 22/12/69, para o for­

�ecil11e!1to r.!e móveis escolares, destinado à 5.a RE­

GIÃO ESCOLAR' - LAGES. O Edital encontra-se afi­

�ado na séde do Departamento C€lftral de Compras,
fL Praça ,Lauro Müller n,o 2, Florianópolis, onde serão

prestados os esclarecimentos necessários.
Florianópolis, 18 de novembro de 1969

RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente
)
"

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CíVEL DA

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
Edital com prazo de vinte (20) dias, para

citação de ATANAZIO SEBASTIÃO SERA;
. FIM, que' se ,encontra em lugar incerto e

não sabido.

·0 Doutor Waldyr Perdeneiras Tauloís, Juiz

de Direito da la. Vara Cível da Comarca

�
áe Plortanópclls,' n::l; forma da lei,

FAZ, SABER aos que êste Edital com o prazo de

vinte (20) "dias virem, ou dêle conhecimento .tíverem,

Que pelo presente cita, ATANAZIO SEBASTIÃO./SER.\·
FIM, que se encontra em lugar incerto e não sabido,

Cl1,le dê parte da COjl,jIPANHIA ,CATARINENSE DIT

CHÉDÍTÓ 1�'INAI'WIAMEl'iT'rO E INVESTIMENTO lhe
· foi dirigida a seguinte

"PETIÇÃO
Exmo Sr Dr. Juiz d'e Direito da 'vara da Capita.:

CorvlPANHIA CATARINENSE DE CRÉDITO, FINAN

CIAMENTO E INVESTIMENTOS, com sede .na cidade
.

. \ \

de Florianópolis, 1:1, rua Anita Garibaldi, n. 10, sob cor,'

trôle acíonárío. do. Banco do Estado de Santa Catari na,

por seu advogado, 'intra-assínarío, brasileiro, casado.

.ínscríto na -OAB .. SSC, sob n , 920, com escrítórto a rua

'Tenente S,ilveiFa n. 29, salas 1 e 2, onde receberá imi

mações, vem, mui' respeitosamente, expor e requerer a

V. Exa. contra .Atanazío Sebastião Serafim e Rodolfc)
· Antônio' Henrique, ambos. brasileiros, casadas" resi­

'dentes na 'Gidade de Bíguaçu, neste Estado, o seguinte:
1, -- À Supljcante, em data. de 06-12-67, firmou com o.

'Si: ,

' Atanazío Sebai?tião Serafim contrato de financia­

mento 2, consumidor, sob o n . 073/67, pelo qual finan·
ciou ao .Silplicad(J, com alienação fiduciária e com 0

;,val do Sr � Rodolfo Antônio Henrique, a 'compra de

veículo
.

marca Ford P-600,- ano de fabricação ÜJ62
,

motor F64AA:2SB-168·1:7, côr azul, pelo preço de ,.,.',.

J'lCr$ 9.151,20, pagáveis em 24 prestações mensais dr:

NCr$ 381,30': iguais e consecutivas, ,de cónformidade
80m a' fotocópia do contrato inclusa, devidamente

·

registrado no Cartório 'de Título� e Documentos da
eornarca de' Florianópolis. 2. --;- Os Suplicados, finan­

clado e a';ialista, entretanto, até a presente data, paga­
ram somente '3' (três) prestações e, embora insistente­

'mente, encontram-se em atraso corri as demais parcela�,
motivo pojo qual a Suplicante ,clá por vencido o refe·.
ndo contrato, exigind@, o "pagámento da dívida, CUjél
tot·�l é 'ue NCr$ 7. 7�9,90 como. fazem prova as promii3'
E'ór:ias inclusas, aceitas e avalizadas pelos Suplicados
p .devidamente protestadas. Assim, quer a Suplicante
fazer citar os Suplicados, financiado e avalista, para, na
forma do artigo 298 - XIII do C. P, C" pagar· delltr,J

'. de 24 horas) a quantia reclamada, com o acréscimo drs

,i <lros. de mora, multa contratual" custas,
.

bem como

hon.orár.ios d!?' advogado na baSe 'de 20%, sob pena de

lhes s�rerrí I�eÍ1horados tantos b�ns quantos bastem
para o pagamento do déviclo e ficando os Suplicado,'
t: 's�as rnull1e--res, desde logo, intimados para I con­

testar, no prazo do artigo 301 do rrlfel'Úlo Código,
úeiJ�ando a Suplicante de efetuar o "'ecolhlmento da

taxa �udiciária e p, selagem, nos têrmos. da Lei 2,719,

'pe 27-05-61, pUblicada no D. O, E, de 30 seguinte, P.

qual exime o Bãnco do Est:;tdo de Santa Catarina dê'

yuaisquer. tributos, recolhendo 1/4 das, 6ustas, um�,

vez que, através a me�ma Lei, o Banco do Estado 0.e

santa Catatina paga somente a rneta,de das custas.

Requer, ainda, face o.s têrmos da cláusula �5 do contrato

'inclus.b, se. d;igne.,v., Exa. de,.r-nand,ar citar p Suplicaf_j:o
-i\tanazio Sebastião Serafim por Edital; por se erí'co.h- I

trar em lugar incerto, e mais a citação e penhora do

svalista Rodolfo Antôriio .Henrique, já qualificado, pnr
_ Precatória, para a Comarca de 'Biguaçu, :iJ.este Estado.'

· Dando à presente o valor de NGr$ 7. 72!'J,20 e protes·
tando por 'todo o gênero de provas em direito ad�i·

-

fidas, depoimento.' p<1ss'oal, do Suplicado, pena de
confesso, exames,. perícias, etc. . Pede· dejierimento,

Florianópolis, 13 dé' novembro de 1969. (Ass,) Antônio

Boabaid, Advogado.
ENCERRAMENTO

. faz sab2r, mais, que essa petição recebeu despache.)
favoráve,l, motivo pelo qual, para que chegue ao conhe·

cimento de ATANAZIO SEBASTIÃO SERAFIM e aOi>

interesss.dos, e, ninguém pos�a de futuro,' alegar igne·.
.«meia, e'xp3dem·se ,0 pL·ef:e�te e outros íguais, para

p'J.blicação e aftiação, na forn1H da lei. Florianópolis,
17 de novembro' de 1969, Eu, José Augusto p, Ferreita,
Aux. de Serviçb, ref, PV-IV, o datilografei.

Waíd:yi:- Perdeneil'as "Taulois - Jui� de Direito

I
I
,I
I

, MINISTÉRIO DA EDUCAÇãO E CULTURA c

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CÁTARINA
FLORIANÓPOLIS

"EDITAL
De orden1 do Sr. Diretor, levo ao conhecimento de

todos os interessados que esta ,Escola fará realizar E- .

xaine de Admissão à primeira sede do Curso Ginasial

Industrial, recebendo inscrições nos seguintes c!�as {j
"

horários: (

5/12 -- das 13 às 17 horas

6/12 -- das 9 às 12 horas e

8/12 - d'as 13 às 17 -horas.
Os. candidatos que poderão ser de ambos os sexos

deverão apresentar ',os seguintes documentos:
1 - certidão de nascimento;
,2 - atestado médico do Departamento de· Saúde

Pública
t t

15. O número total de vagas para 1970' 3e:fá de
3 - A es ado de vacina do Departamento de Saú- \

1.200 assim distribuido. ,

de PúL'lica
'-

.

4 - abreugrafia do Departamento
blica ..

de Saúde Pu-

I

5 - uma fotografia 3 x 4.
A idade mínima é a de 11 anos completos ou a

completar até 31/12/70 e a idade máxima é ,a de 15
anos completos.

'Os exames serão realizados em
'1

dia 10/12, às 8 horas - Portug:uês (eliminat:íl'ia)
dia 12;12, às 8 horas - Matemática (eliminatória)
dia 13/12, às 8 horas Conhecimentos' Gerais

(HistÓria e Geografia).
OBSÉRVAÇÃO: A nota. mínima en1 Portug'uês e

Matem·ática é 5 (cinco)
Escola' Técnica Federal de Santa Catarina:

Florianópolis, 18 de novembro de 1969.
ALUÍSIO DOBES

- Secretário Geral -

VISTO:
FREDERICO GUILHERME BUENDGENS

- Diretor -

\.

EDITAL uE TOMADA DE PRÊÇOS
O Diretor Regional dos Correios -e Telégrafos co­

munica aos interessados que se acha afixados, a par­
tir cl..esta data, na Portaria e no Hall público da séde
desta Diretoria, o Edital' de Tomada de Prêços n.o

9/69 para aquisição de ma teriàl.

'". "

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL DO MINISTÉRIO DA AGRI­

CULTURA EM SANTA CATARINA
GRUPO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇÃO

Setor de Material

A V I S O
A Comissão de Licitãções constituída p�la Portaria.

n? 37-A, de 27 de março de 1969, do Diretor Estadual do

MInistério da Agricultura em Santa Catartna: toma pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que, nos

dias e horas abaixo mencionados, receberá proposta de

firmas habilitadas preliminarrnehte (§ 3° do art. 127 A

131 dei Decreto-Lei 200, de 25/2/67) para fornecimento
de material, de acordo com os EDITAIS afixados na

. sécie dêste órgão, situado à rua Lacerda Coutinho nO ti
- Florianópolis - Santa Catarina, onde serão presta­
dos. os Esclarecimentos necessárros.

TOMADA DE PREÇOS N° 01/G9 dia 24Ill/19f.9·
às 9 (nove), horas;

TOMADA DE PREÇOS N° 02/69

.as 9 (nove) horas.

Plo'rí-mópolis, 8 de novembro de 1969
Luiz'Morais

Presidente da Comissão

dia 27 /1l/19fi�j

. I

--.,,-----�------- -------_--

UNÍVERSIDADE FEDERAL DE SAN'rA CATARINA
CONCURSO .VESTIBULAR PARA 1970

I EDI-r:AL DE INSCRIÇ.1i.O
No período de 20 de novembro a 22' de dezembro'

de. 1969, estarão abertas as Inscrições ao Concurso

Vestibulas, para' o ingresso na Universidade Fedend
de Santa Catarina" no' ex�rcÍcio leti�o de 1970;

-

2 - As inscrições serão feitas na Reitoria da

UFi_?C à rua Bocaiuva, 60, nesta Capital, no horário
elas 9 às 12 horas e das 14 às 17 horas;

3 - Poderão inscrever-se ao Concurso Vestíbular:
a) todos os candidatos que hajam completado o

2° ciclo do ensino médio ou equivalente;
b) todos os interessados que provem estar cur­

sandb '80 ;3a série' dOI, 2° ciclo de qualquer" curso

de nível médio ou· equivalente
4 '- .Para a inscriç.ão do candid:lto ao concurS8

vestibular serão exigidos os seguintes documentos;
a) requerimento de inscrição em formulário pró-
prio fornecido pela Universidade,- no. qual o can°
didato assinalará a área de opção;
b) apresentação de carteira de identidade, cU,io
número deverá constar no requerimento;_
c) recibo do pagamento da taxa de inscriçãi.':
(NCr$ 20,00)
d) duas fotos 3/4;
e) abreugrafia, passada por orgão oficial;
f) atestado de conclusão do 2° ciclo do curso mé­
dio ou equivalente;�
g) os candidatos de que trat.a a letra "b" do ítem

3, deverão apresentar_prova de. terem concluido
a 3a série dO 2° ciclo ou equivalent�, até cinco'
dias antes da' realização do concurso vestibular';
5 - O concurso vestibular da Universidade Fede-

ral de Sa:1ta Catarina" será Gnico e urúfkado abnm­
gendo as seguintes áreas com os respectivos cu�sos;,

a) Área de Ciências 'Biológicas: Enfermagem, Far­

mácia, Bioquímica, Medicina e· Odontologia.
b)' Área dé Ciências Físiéas: Engenharia CiVll,

Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, l,\IÍa­
temática Oicenc,iatura e bacharelado).
c) Área de Ciências Humanas e Sociais: Direiw"
Ciências Econômícas,. Ciências Contábeis, Adm\­
nisttação, Licepciaturas em Geografia, História.

Filosofia, e Pedagogia.
d) r'ÍPea de Artes e Comunicações: Letras com r..'

Alemão, Frun-cenciatura em Port�guês, Inglês,
cês, Italiano, Espanhol e Latim.

6. O concurso se,rá realizado em 4 etapas com-

preendendo as s2guintes disciplinas:
Biologia, Quírüica (la etapa), Física, Matemó,·

tica, Desenho (2a etapa); Geografia, História,
O.§.P,B. (3a, etapa); Português,\ Inglês, Francês

C4a etapa).
7, As médias dos exames de cada área teri'io pon

derações, en< concordância com a opção dos' candida-.

tos, da forma ssguin'te:
a) 50°;\1 r:.a área \:.e opção

�-b) 20% na área afim;
-c) 15% para (ada uma das qutras duas áreas,
3. Os candidatos serão classificados por área e

por mprÚa final, até o limite de vagas para i'\ respec­
Eva área de opção.

9. o- não cumprimento de qualquer das etapas
eliminará automàticamente o candidato.

I

10. Os candid�tos que deixarem de acertar 20%
ou menos das questões formuladas em qualquer uma

das etapas correspondentes à área de' opçãp e áre,a
afim serão considerados inabilitados no concurso d:�
-Jestibular.

11. A nota zero, em qualquer das etapas, inabili
tará o candidato.

\
�.

12. Não será concedida' revisã·) de, provas.
13. Do resultado das provas não caberá recurso

ue qualquer nat1..jreza.
14. As questões do,� Concurso Vestibular versari?,o

sôbre mai' érü,l.s constantes dos pr05Tamas editados

pela Universidade Federal de Santa.Catarina, e serão
elaboradas pela Comissão Cent.ral do Concurso Ves­
tibulàr,

em

Área de Ciências Biológicas: 300
Área de' Ciências Físicas: 300

Ár'e� ciências Humanas e Sociais: 520.
Área de Artes e Comunicações; 80

sendo. que 50% das vagas, por átea, serão preenchidas
no· primeiro período letivo e as· demais no segundo.

16. Os 'candidatos serão matriculados por ordem

de classificação na respectiva área de opção.
No primeiro período letivo serão preenchidas

50% das vagas previstas para cada área. As outras

50%. serão preenchidas no segundo perí€ldo letivo de

1970, obedecido o mesmo critério de classificaçã.o.
J. 7. O concurso vestibular será realizado durante

a segunda quinzena de janeiro de 1970, no. €!onjunto

Universitári9 da Trindade, em horário a ser fixado
.

no edital dIDs exames.

18.' Os çandidatos não classificados na área de
,

opção, por�p1 não eliminados, poderão ser matricu-
lados na área onde houver vagas, de acôrdo com a

nova -classificação, feita para, as- vagas existentes.

19.�, cas� do ítem an�erior compete à CO!'1'lissi&o
de EnSl o e Pesquisa fazer a devida Comunicação
por edi ,ais.

20. A classificação no Concurso Vestibular só te­
. rá validade no 'período letivo para o qual foi realiz�­
do.

Florianópolis, 7 de novembro de 1969
Co'missã,o Central do Concurso V,estibular

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL

SEÇÃO DO ESTADO DE SAl-JTA CATARINA
EDITAL

De ordem do Senhor Doutor Presidente do Conse-

.
lho convido os profissionais' abaixo relacionados, \ a

comparecerem a esta Secretaria até o dia 30 do corrente.

para -tratarern de assuntos de seu ínterêsse: Adernar

Adão -- Antônio Gomes de Almeida - Antônio Hólio do

-Arnaral -"Atlibal Caetano Barbosa - Abelardo Henri­

que Blumenberg -- Antônio Rosa Lima Dias Carneiro
- Antônio Sílvio Búrigo Carneiro - Armando Sílvio

Carreírão
.

- Aloysio Gentil Costa � Amo Duarte, _o"

AUlio Sérgio Fenilh - Artidônio Ramos Fortes _.

Adhemar Gargia Filho - Augusto César Seara Guima:
rãss - Anne Claire L2.�J� :j\VS::':l -- �\}do Avíla da Luz
- Alfeu lVÚdeiros -_ Arno Aristides 'lvIissner - Aldo
Severiano de Oliveira - Antônic Homero Ramos z.:

Áureo Vidal Ramos - Adil Rebelo - Airton ArivaI
Rebelo - Albert 'Falkembach Ribeiro - Aderbal Gua­

rany da Rosa - Antôrr' '- n"�irj"r, ri'- "'8.ntos - Ahdom

Luíz Scí.lrnitt. - .6.1l...>310 ..L.', ":1...l.� "l.' <J..... J.-J1JL1Za -� Arcíden

Assunção Tavares - Álvaro Lima Veiga - Abigail
:B'(I'eitas Wulk -- Ariel Motta AmO! ím - Álvaro Brandão
- Altamiro Pereira da Cruz - Adernar Ghisi - Arno
Odebrecht - Alzií'o ';yj'" �� ,,;-'·.or 3enno Meyer

� .

.

Peressonni - Ci.d I.:;u"""j _,.' ..0 , ,,_';ListO Delpizzo _

Carlos Loureiro da Luzv-, Carlos Eduardo Corrêa Nunes
� Catharina Navarro Haberbeck Olíveír a vc- Carlos

Armando Ávila dos Santos -- Clóvis Mauro da Silva _.

Christaldo Ultibeu Winckler - Darci Manoel Gonçalves
- Délcio Silvestre Gucr.:8i:'c - Décio José Machado
- Danílo Acão Mayr -- Dilton E;osa Prates - Dumiense
ne Paula Ribeiro - Dirce taru�l - Estahíslau Casemiro

Bartczak - Ed;m,ndo de CuéV2.1h.J - :g;f\io Demaria

Cavallazzi - Eurico Kletternberg Couto - Eroni ele

Souza Ç;omes - Elgydio Lunardi - li:nio Carneiro da

Cunha. Luz - Egon ]\:Iarti.gnag:J - Ernesto Moreira -

E'{'os José de Assis Taborda IGibas - Elisabeth Moel­
lmann Gomes - Emídfo Azevedo Trilha - Edson

Valente - Egon Otto Zulauf - Eroní Joaquim Alve3
- Eliziário Camargo Branco - Ernani 8eeger CoitJ

nho - Ênio. Ezequiel de Oliveira - Egydio Pereira ,,­

Flávio Alberto de Amorim .:_ Fernando José Caldeira

Bastos -� Fúlvio Vieila Borges - Friedrich Çarlo
. Franzke - Flávio RodTigues Martins - Francisco

Mascarenhas - Francisco Gottardi - Gilberto Alexan­

dre· de Campos :_ Gentil Fern�ndes -- Gil Guedes da

Fonseca - Guido Lock:s - Geraldo Gama Salles

Genésio Umberto Spiller - Godo Bernardo Stark:

Gerson Coimbra de Figueredo - Hélio Abreu - Henri·

que Gabriel Botelho Berenhauser - Hermínio Dau:�

Boabaia - Hélio Carneiro - I-Íernani Manoel Lemos

'de Farias - Hercílio Ped.'o Luz - Hilton Ritzmann --­

HamiltO'n Luiz Rosa .:_ Hélio Koche Rosa - Hélio
. .

.

Barreto dos Santos _:_ Helmut Ahton Schaarschmidt
- Heitor Francisco Liv:amento Steiner - Ha'roldo

Lopes Traverso- Hercílio Isolani - Hylton Gouvea

Lins - Hélio Arnaldo da Nova - Iran FerreiI;a (�e

Eárros - Irineu João Rios - Irnério Rubem Albu·

querque Vasconcelos - Ilse Camargo da Costa - Ivo

Szpoganicz _:. José' de Brito Andrade - José Félix

Andrade - Jairo Ulissea Baião - João Bayer Neto -

Júlio Buskei - José WslHngton Machado Cavalcanti'
- João Colodel - Josaphat Põrto Lona Cleto - João

Santo Damo - Jo'sé da Luz Fontes - João Maria Altino

de ,França - José Alcides Goulart � João Farani

J1.1f1nsur Guerios - Julio C�S::1I' Ribeiro Neves - Jaime

Carpes de Oli\ieira - Jairo Borges Sprotte - João

D'Avila Vieira - José Geraldo Ramos Virmond - José

Ivan Costa - João Antônio Nogueira Ramos - JO!1é
Iv'Iedeiros Vieira - 'Lyria Amélia Zimmer Alves de

Almeida - Luiz Roberto loJun8s Athayde -' Lino
Alberto Bergamin -_ LLliz Reinaldo C;:trvalho Júnior _

Luiz Carlos Nunes D'Angelo - LÍliz Gonzaga de Bem
- Lenoir Vargas Ferreira -:- Leonardo IJosé Zipf
Luiz Eenriqüe da Silveira - Marlene Abraham

J:.4urilo Coitinho Annes - Márcio Fortes de Barros

Marnio Fortes de Barros - Mário Orestes Brusa

Mututochi Chiguti -- lVIoyses João Comazzetto - MarIa

fv'Iadalena Leite Garcia - lvIaria Luiza lVIü'ellmann

Gomes - Mário Laurirdo - I\!IiL'io Edmundo Jardim

LobGl - MflrÍ3 Emü;.' '"le'l; ::":� -_ I',12galvio Carlos

':,,'!_:.• ' " '-, "
" ��lG:J ;:'ada -

_)
Mário César 'Cubas _':r, .. , r - Hilton José de

Carvalho - Neusa Sant,',,, ;,,1;,i,'had.:-; :':;orrêa - 'Nagib
Nassif Francisco - :Nei eu Guidi - Nelson Antunes

Madalena � Ner,ocy Nunes Neves - Nelson Pedrini
- I'Hlton Pereira - Naldy Silveira - N8stor José

Silveira - Newton Varella - Nelson Eurico Kormann
- Osny'Bittencourt Batista - Orlando Bertoli­

Odson Cardoso - Olinto Almeida Campos - Osmar

Cunha _ Osório de Souza Freitas ..,-- Olavo Cecco

Higon -- Ozi Rodrigues -- Olrüyr R.ibeiro Cunha Telles

-:- Octavio Mon:tencgro de Oliveira - Odair Carmelo

Eugênio paulrnióhl - Osny Granemann de Souza·-·

Pedro' Alves Almeida -- Puulo Celso Flôres - Pedm

Reis Júnior, '-;-- Pe::lro Antl:nes Severino - Paulo Lea­

,nardo Medeiros VieiTa - Fascl10aJ Apostolo Pitsica :::_

Plínio MorEira - Eoberto Hélio Ramos AIvim'-
1

Rodolfo Renaux BaneT - Ruy Kuenzer - Reinaldo M .

Lacerda - Rob�rval Lob8' - Eoberto Machado­

Romeu S, Neves - Rui B. Pimentel - Roberto vl.
Schmidt - Rosemir T, Silva - Hogério Stoeterau -

Sadi 'Lima _. SamEel F. Unhares - Solange D. P.

Martins - Sadi RodriguEs - Saulo Vieira - Saulo
Carvalho - Telmo V. Rib�iro - Taitalo C. Souza -

Volney S, MiÜs _:_ Waldo. Bianchini Ávila - Vera Lúcia

Daura � Wilson César Floriani - Walter Jorge José
- Umberto Ramagem Paz - Walmor Cardoso da Silva
- Walter Francisco dà Silva.

Florianópoli�, 11 de novembro dé-1960,
Túlio Pinto da Luz - 1° Secretário.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMJ;lRAS
TOMADA DE PREÇO N.o 69/1451 '

A V i s O

O Departamento Central de Compras torna pú­
blico, para conhecimento dos inteJ:essados, que rece�

berá propostas de firmas habilitadas prel}minarmen­
te, nos têrmos do Decreto Lei n.o 200, de 25 de feverei­

ro de 1.967, até às 13 hons do dia 22-12-69, para o

fornecimento de móveis escolares, destinado ao G. E.

da Vila Buenos Aires - Mafra. O Edital encontra-se

afi�ado na séde do Dep'artamcnto Central de Com-

pras, á Praça Lauro Müller 11.0 2, Florianópolis,
serão prestados os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 18 de 'novembro de 1969

RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente

onde

MOÇAS, E RAPAZES
Firma de âmbito Inacional necessita dm urgên­

cia de moças e rapazes. PossÍbilidades de ótimo ren­

dimento mensal. Enderêço: Rua Felipe Schmidt, 62
.

- 9 o andar - Sala 904 - Floria,nópolis - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fazenda ainda estuda'
a situação do pessoal
G Diretor do Serviço de Fisca­

lização da Fazenda, Sr. Orozímbo

Caetano da Silva, informeu ontem

que uma ,Comissão Especial presi­
dída pelo Sr. Ben HO.\r de Cas­
tro Romariz e integrada pelos Sr"

Sérgio Uchoa e Lauvir Barcellos

continua examinando as implica­
�ões decorrentes do : dispositivo
constitucional que vedou a parti­
cipação dos Fiscais da Pazenda na

arrecadação. A Comissão está 12.'

zendo um levantamento dos pa­
drões o níveis do quadro do fun­

cionalismo público, para depois
encaminhar uma SOI;_lÇ50 para o

impasse, dentro do que for deter­
minado pelo Govêrno Federal.

(
. (

For outro lado, o Diretor da Fis-

calízacão informou que a Comis­
são Organizadora do Concurso de
Fiscal está aguardando que a Co­

missão Examinadora lb.e] erneta
os resultados das' provas de Por­

tuguês, Direito Comercial, CIvil e

Constitucional para divulgar então

.o nome dos aprovados. ;Até o mo­

monto, corrigidas \ as I_rovas de
DIreito 'I'ributário, Estatística, Ma­

Lemática e Geografia Econômica

estão ainda .habílítados 29 candi­
datos dos 1000 que s9 submete­
ram ao concurso. Para obter apro­

vação em Português é� exigida a

nott; 60 e nas demais n;ota igual a

40. i
,

eputados acompanham
as eleiçõ,es unicipais
o Presidento c12.. Assembléia Le-

, • "I
<

gi"la-m\'a� Deputado Elgrdio Lunar-

cy:�;"� tJ�� nJmfTIbros da Mesa api o­
\Í-k:am' '-ti' hOPosição -'

do líder ao

0}l1vêrfi�1 I?eputado Fernando Bas·

tos qü'ê'1fQrlTIl.llou um projeto de
l' ,R' � ;.� � t .... -

1.r€EÚlllç§p � sugerindo a liberação
cks part?l11entares das sessões Ie-

• " .J I r \�, 1
�. ". I

gí'S'I:ativ,àsl,:'dêste mês a 11m de que
q_;:; A UeJ?'Lltli/-ii1,qs acompanhem o 08'I,'l' ,T'i1.j j"I'" "

SéhvdlvlIliEl\t'O das eleicões muni

crá�affi,:�itlti;�e' realizarão-no dia 30.
;t I:�,dt\ti'r;.

f,·�JI:\!:Mesa.,-miretora vai baixar ato
'. lo" t,'1..; fi' u-

no decoI'Í'cr desta sem:oua liberan-

<1�/d$-�pai:làmentares cio compan'­
Ji�ento "�s· sessões legislativas.
:Ild4�tlI6a rtiedida foi. aClotada, p,elà ..

i
I � I {l: i ii

' :\ .

t
r 1.\ t" \,. 1..1 � ;

Câmara Federal e o Presidente :Si­
gídio Lunardi deeídíu acolher 'J.

proposíção do Sr. Fernando 'Bas­
tos "em, favorecimento do proces­
so eleitoral e, por consequência,
do regime democrático".

Por outro lado, o ,Si'. ElgícUo La­

nardi recebeu ontem mensagem te­

legráfica do Diretor Gbral do

Deatur, Sr, Armando Gonzaga na

qual lhe é solicitada ::1 constituí­

ção de uma Comissão Parlamentr.r

destinada a manter contato com

a presidência ela Embratur, argúiL�­
cio da Emprêsa Bras!leira de 'T,l­
rlE.illO a' inclusão de Sal1ta Catf,ri­

na no_ Plamt�Nacional do Turismo.

isitas à Ude estão
/

dentro
.

das previsões
As roletas (.1<1 I Feira NHcl:mal dó!

GWidades Domésticas e ?.:-odutos
AlImentícios registraram até 'a
noite 'de ontem 21.800 visitantes,

, x:.úmEro que correspoc:.de a previ­
&ãú da Comissão Organizad'Jra ,�'l

I DdeA. O programa' elaborado pa·
ra hoje prlvê a abertura às 1'±

horas e às 15 horas o início d"s

atividades do Trenzinho da Cru�h.
O desfile de biquinis está prs·,ris·
to para as 2J. horas e finalmenLe,
às 23 horas o Encontro Dan:;a:1-
te na boite da feira, instalada no

3°_' pavimento do prédio.
Um elevado número ele pessoa')

já visitaram a Cidade Far-W:)3t,
im:ugurada na última têrç3.-feira,
que é tida como uma das maiores

8l,!"uções do Empreendimento. A

réplica' da cldade qo f.ar-wes� 110t-

to americano tem chamado aten­

ção do' públIco pela .lULcnticidatl,"

que apresenta, constl:uíc1a pelo de­

corador Mário Moritz.

Outras atrações permanentes
também tem sido bastante concor­

riCtas, tais como, a EXpOSIÇão (�8

Orquídeas e Pássaros, patrocina­
da" pela Sociédade OrquidóIila Ca­
,tarinense e pela Associação Cnta­
rmense de Ormtologia, respectiva­
mente.

Do outra parte, continuar).} abET­
t.1S as inscrições para a I Grande
Gincana Jornal O ESTADO
úcleA, que será realizada nos p16·
XJJ!10S sábado e domil1sG. O rcgu-
12mento do certame está pubEc�­
de na íntegra à pagina 2 e os in·

teressados podsrão inscrever-s3 r:::1

l�e.dação de O ESTADO.

Escritor catarinense
lançou seu livro ontem
Com uma tarde de 3,utõgrafos

l'a Casa do Jornalista, o 6scritm'

João Alfredo Medeiros Vieira la!!­

ÇOh ontem, o seu quartJ livro, ;n­

titulado Diário de um Ag 2nte Iti. I

lIerante, DO qual o au�,)r aborda

m,pectoJ turísticos de suas via­

U:�llS p l' iodo o Estado de Santa

l'o.lct!"l.l, f}arte do Rio Gtande c1D

[:,u: ,l I ,l"arimá. Essas vÜó:,gens (la­

�,ü;l Ur, l,50, ocasião em que o nu­

L./_' (.' , U5' '/1te itinerante do CeD­

r,v '"H J '<tI e colhia dados das ci­

l,. d J :_/11 que visitava_ A obra
G.�:alld.1 �,.ülbém o progresso (la:.;

L.r--� \ :"i1r.cl9.s nUf:u8b época"

através de dados com:mtados mn

recentes viagens que ,:calizou nas

cic�.ades onde estêve há \/lJ':'.te anos.

Durante o ato ele lanl<urr!ento o
'

[lutar presen�eou diversas autor,­
elades presentes e o primeiro C'8f�­

lemplado foi o Monsenhor Frf-de­
r;co Hobold, que na o:J,)rtunidwt'3

rEpresentava o Arcebi3p.l Metnlj)t)­
litlmo Dom Afonso Niehur;s. Na

ocasião, o escriLor JOdcl f,Urt'do
Medeiros Vieira anunCIOU :1S auto­

TJciaçles e intelectuais presentes
ç,ue já tem no prelo mais um liv10

que será intitulado Brusqll'.: - Soo

mio e GlfÍri�.

o reina dá passarada

I

,,'í�:J�.�(.:t..._ .�,' __"� 1- i .. , .. i:' .. ·

A exposição de pássaros rar?s ;rtrai os adeptos da ornitologia a mostra da Feira Nacional de Utilidades
Domésticas c Produtos Alímentíclos

lapa Pires vai
pôr S;�u cargo
a disposição
O Delegado Regional da Sunali,

Sr. Roberto Lapa Pires, informou

qUE' porá
-

seu cargo à disposição
nC'5 próximos dias, em virtuae co

pedido de d�miss�o apresentado

,pelo Sr. Enaldo Cravo Peixoto, Su

perintendents Nacional do órgão e

aceito pelo Ministro 'Cirne Lima,
rIa Agricultura.
Declarou quo tom2.ri tal atkl­

(1;;; Em solidarIedade ao SuperinterJ­
dente' que se afé.i'sta, ·"c"óm quelíl
sempre i11anti�e estrei1;D' contat,1
Clurante a su� ad!Tii�1i;3trf\çil.o ,l:l

Sunab". ' "

Informou por outro lado o Er.
R�lbcrto Lapa Pires que. a SU1-:c,
ri!ltendência da Sunab' enviou Pül­
t2.ria à Delegacia, comul11�ane1o
Ctud Santa Catarina não está :".

c!Uída na bacia leiteim nacioi1c11,
po6endo fixar nova margem d(?

c�)mercialização para o leite. DIl:>S')
oue com essa dafiniçüa o proétu"o
sofre ulterações em <;2US preço,;
nos próximos dias. '

Edifício sede
do SASSE foi
inauBurado
El:1 solenidade presidida pelo

Presideme Nacional do Serviço di'

Assistência e Seguro Social elos

Ecónomiários - SASSE _--, Sr.

Fernando Cumming Yúung e que
contou com a presem;J. do Delega­
do Regional, Sr. Anisio Evaristo de

�ouza, foi inaugurado às 18 hor::""

ele ontem o edifício seda da :lU­

ts.rquia, que está localizado na Rua

Fplipe Schmielt. O ato fOI prec�·
aieIo de Missa em Ação de Graças,
cplebru.da às 10 horas, na Cat(jclral
l\leiropolitana. A solenidade d3

muuguráção contou com a p::,,­
senç:a 'de autoridades civis o mE:­

tares, diretores de estabe'JeciIllel!­
tos bancários e' creditlcios ela Ca­

ptaI, além de membras elo CO:1-
seÜ10 Superio:.: do Serviço ce A'o­
sistência e Seguro 80c"3.1 elas Eso­

ncnüários,

PARA VEREADOR

�

ANTONIO APOSTOLO

N-O 2203

Antolouia dos autores
tem 'lançamen'lo oficial

< Numa- promoção elo- Govêrno de;

E�tado, ser,á' ].�nçadá-' oficialmente
�F '2Ó hor:ks da próxima quarta­
feira, no Santacataril12' Country
Club, � Antologia dos Autores Ca- -,

tarínenses, organizada pelo Pro

Iessor Celestino Sachst e editada

pela Editôr� Laudes,' da 'Guanabn­
rL; Ao ato deverão estar presen­
Las o Governador Ivo Silveira c o

edItor Alvaro; Vale_
,

A Ant'o-Ioiia- 40s' Autores Ca(,�""'"
rincl1ses foi lançada no 'último sá­
Ix.do 'em Joinville, qUélIJ.do da ins·

t<.]bçã0 , 'CÍà Academia Joinvillc{rtsct
de Letr'as,

.

em solenidade q1.le Gon­
tau com ii presença da escrl�orã

Dinah Silveira de Queirot>, 'do acr.­

démico Aurélio Buarque de Ho­

landa o do Sr. Elísio Condé, dirc­
ter do Jornal de Letras.

Por outro lado, o Professor Ce­
lostíno Saehet informou que a E-::l­
tõra Laudos prontíficou-se a edí­

t:;,r, até fevereiro elo próximo Cli1C

UH· livro de língua nac1On3,1 para
c: 5° grau,. de acôrdo I.-::om as dI-

--r�-r±zeS'( baili;a:dfls 'pelo rj.a;ooe'!!]��­
úual de Edué:õ>,ção. Os d',talb.cs il2.
ra a edição da obra S6l'ClO disc.u�:·

r�cs" na próxima semaná, ,du�ante a
, '" I'

presença do Sr. Alval�o Vale' nesta
C?pital.

Clube Doze abre hoje o
leilão

'

de""�antiguidades
yom um' coquetel 'cfel'�çi?-o_ às

:�(, horas de hoje', q CIUb� Dozo de_
A:>:ós_j;o, inaugura, ,0 I Leilão Cata­

rjr,ense de Antiguidades, que cmita
-

CI):11. ft participação ele aproxima­
dflmente rnil peças, pertencente", a

230 pessoas. A mostra, que é mé-

"Clit:;. no Estado, vem c,'espertando
!;TQncle interêsse no púLlico rIa

Capital, pois apresen,a peças Ia·

ns de antiquários e particulares,
C8ITlpreendendo cristsi'3, relógio:;,
aclôl'nos, pratarias, móveis, orató­
rio". santos e armas.

o Presidente do Clube Doze de

i\gêsto, Sr. Márcio Callaço, idor­
" ,l,reu que grande número de peças
V>"'>J�tarão à venda a par-tir ela abeT-

,f>,>�t/üra do leilão, através (e a-raliado­

�:s especializados. Rev,?lou que um

cle?ado ,número de pessoas estE.')
intcress::1das na comlJra das po�. "

ç,'iS quo r;crão expostas, devendo
ILui(as delas alcançar bens prêçc5,
alem da avaliação.
Afumou lO presidente ela entIda­

de promoto'ra do I L2ilão,- Catm i­

r:ense de Antiguidades que as pe­
r:as ocuparão todo o salão do clu­

be, até o próximo dia 30, data L10

encerramento do empreendimento
e os ingressos ao público estarão
11 venda na pO'rtaria do clube ao

p'êço d," um cruzeiro nôvo.

:: ...:r:::':1ve a realizaçãu do I Lei­
l�o Catariner::se de, Antiguidad€s as

festas programadas pelo D2p2rta­
menta Social do clube sedo rea­

�i,"adas 'na sede balneária� do Praia

Clube, que reCEbeu algumas me lho-

rias, como o modernó

ilummação importado
ap:'esentando um jôgo
'elas douradas.

'

sistema de

do Japão.
de lâr.1pa-

S a23 tem nôvo. trecho
pronto . até dezembro
Fonte elo Departamento ne Es­

tI adas de Rodagem informou que
deverá estar concluída. até 0 final
ele próximo mês a implantação ao

trEcho da SC-23 entre Lebon-Régis
e 'J KM 26, na div.isa do muuieí­
!.:'O de Caçador. A obra (:)stá sendo
1 ealizada por uma Iirma emprCl
tdm contratada P..elo Plarn':lg, que
efetuou., c0nvênio com o DER ...

O trecho compreende 18 qui�ô-

•

metros, com volumes ele escaV2·

\80, transporte de mat;�'ial da O!'­

dem de 600 mil' Ínetros lineares,
r,um valor aproximado de .

NCr$ 2.000.500, num:l etapa de la
. meses de serviço.

AdIantou a mesma fOl,te qU8 tüa

logo fique concluído o l1ÔVO tre­
cho da SC-23 será ma1'cada t1 data
eficotal para, �\ SlEl inaugtlr[1ç�lOo

Semana de
jornalismo
começa hoje
Cêrca de 80 pessoas partíoíj;a­

rüo da Semana de Estudos de Jor­

nalismo e Comunicações, a ser im

cada às 20 horas' de hoje no Teu­

tro Alvaro de Carvalho com urr.a

palestra ge Otávio Bonfim sôbre 'J

tema Pannrama da Comunicação
Coletiva, A sessão do abertura do

certame, promovido ccnjuntamen
(8 pelo Departamento .1,: Cultura
elo Estado e "Jornal do Brasrl", S0

rd presidida .pelo Secretário Jalüir

Faustino da Silva.
A Semana prosseguira amanhá,

�s 20 horas no audítório elo ;Edl
tido das DIretorias, com uma CC'H­

reréncía do Sr. Carlos LI_jmos, cne­

Ie de Redação do JB, sóbre O Jor­
nal e outros Veículos de Cornuni­

cação Coletiva. Sábadó a tarde o

[ornalista Luís Orlando Carneiro
ralará � respeito da responsabilí
uade (la Imprensa e 2, manipula­
ção da informação e, por último.
no domingo, José Marques de
Mello abordará o terna Jornalismo'
c Cultura de Massas.

Laélio vai
continuar·
no INPS �e se

. o nôvo Presidente do Instituto

Nacional da Previdência Social, S i,

Walter Borges Gracibsa, encarm

f'DOU expediente ao Sr. Laélio Luz,

determinando sua perm9.n8ncia na

Superintendência do INPS em San

t:, Catarina "no sentielo de que
seja. mantido o alto nível dos ser

"iços no Instituto".

O Sr., Laélio ,Luz, tão logo rece:

beu .o: expediente, reuniu-se com úe;:

coordenadores e adjuntos do INP:::
caLarinense ,a fim de comuhicar t\

df,cisão do presidente do órgão.
O atual SUj?rintendente lb

INPS de .Santa Catarina encor.Lla·
se no pôsto désde 19t)7 quanclJ
,f(\T'am unificados às Instituto� dE.;

Previdência SociaL

Acácio paga
sociedade
carnavalesca
Foi marcada para às 17 horas de

sdgunda-feira a entrega da priI'-lei­
ra parcela do auxílio conced.ljo

pela Prefeitura 'Munioipal às so­

ciedades carnavalescas e escola:;;

d;' samba de Flurianój_J0lis, com

vIstas aos desfiles do carnaval ela

1970. O ato será realizado no (_i a­

bir,ete do Prefeito Acácio Sa!1: :'1-

gc e a Comissão Organizadora do

Carnaval está convocando as Ol­

retorias das entidades a compare­
cerem a fim de receoer os resC)ec­
tivos cheques.
Enquanto isso, o autor do pro­

jeto venc2dor para a decoração ela

C�aade no próxin)o carnaval 'a:',
sinará nos próximos dias CO'1t.-.-a;(l

c,'m a Prcfeitura, 0bjetivanc10 ::t

execução dos trabalhos' na Avelu­

e]:), Mauro Ramos, Praça XV ele

Novembro e Ponte Rercílio Luz.

De outra parte, o Prefeito A';8-
rio Santiago VE'_i sancionar hoje à

tarde, às 16 horas, a lei qU3 con­

cede aumento de voncimentos ao

fHncionalismo municipal a pari E'
úR 1° de outubro �ltiJ11o. E3tarãú

presentes à solenidade os servllk-,
Ies municipais, vereadores e 1;:',1'

prensa local.
I

VENDE-SE
Vende-se no mais. aristocrático

bairro de Coqueiros na continua­

ção da Rua José elo Vale Pereira

(asfaltada) um terreno, medindo
12 r;, frente por 24 de fundos.
Tra1tar com Manoel de Menezes
ou 'pelo tefefone: 2017,
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